
o TEMPO
· Síntese do no] •. G:�let.·;��::��:1 Seh;a,s Ne.f(;;. ,:ái�,(Ip até

às 23,18 hs. �(fia 24 de outubro de" 1'968'·
.'. FRÉNTE Fl'uÀ: Em 'curso., PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 101�.7 milibares; TEMPERATURA' MEDIA: ,-

26',0° Centigrados; UMIDADE RELATIVA M.EDIA
DO AR 75,2%; PLUVIOSIDADE 25 mms., Negativo,
- 1_2,5 !nm�.': Negativo ,---: Curnulus - Stratus Tem-
po, médio: Estavel.
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Gov�rno a�pira à Iranquilidade

o Senadoi Eurico Rezende, vice-líder do Govêr
'declarou que a reunião do Alto Comando Militar cc

Presidente Costa c I Silvo deve ser encarada "como
medida que tranquiliza a Nação, porque demonstra 111

uma vez que o Govêrno está vigil�nt� e no pleno cum

mento de seus deveres c obrigações cm favor eh ord

pública e do tranquilidade do povo brasileiro".

o MAIS ANTI,SO DIÁRIO 'DE, SANTA, CATARINA
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-O Ve�·cado;:t'Fidelis Barato ínror­

mou, que 'técnicos da CPCAN c:".

,t;Íl�I,à'm' a, possíbllldadé: do ',,aprovei·
, ti,mento :Íla fluoHta,': mineral pr!)·
;',dll:�ilió �na reg,iãÓ de Çiiéiúma, que

,

após J�cxtr�id9" � fluot, ,.'b�nefi&arci-
_, -" ,,' I· "j •

, a água'que 3t;bastece a,eidaq,e. Piz; .0
I Ver�3:d.Jr qúe 'êste: elemento ',qU:í.
mico.' evitarâ a alta íncldencla de.

• \' e '.: ,
' ": "

cariê, dentaria na região, e o custo
'da' ,fluoraçãó " d� ,água' é, ':reiativa.
meu,te ,peq�e�o" comparado, eoin:'�s
,-,s, -

" ' .! .. t

.t)'epcficios que, poderá: proporéio.
,p.ar) a;' p6p'p,laçâo; çrieítiplcnse,�,' _' .

�
• I, . _. �.. .
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" A,policia v .de' ,videir,.a . continua"
: r.róclÍrando",�',:a.'ssáss�no., d9 sr: .QJi(�;

,

rino Schiller,' Delegado de Poljçla - : .

da cidade que foi assassinado tle
.

:tqcai-a no último sábado. 'Ate <> mo­
mento a 'policia loca; não. 'tem 11é­
nhuma pista, Que.'Ro�s'a localizar o

criminoso ..

CANOINHAS

-Ern virtude
.

de algumas difjcul.
.dades encontradas: na instalàcão (la
nova séde do Banc� de ,D��c�;ol.

'. viwáCnto
.

do E�taiJ�: de 'Sánta;' cli.
tarin'a, qu� fimeiQhar� ,n� ;'ptMio'
do Real Super Mefcado;, a ih'eS:rila

"
,

.
. ..,,)....

'

,�ó sel'á Inaugurêlda, nos u.�imos
dia� do eorrente mês.,
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.TIMBÕ

,

, I
.
A cidade de Timbó, que no· mê;; :

, de outubrO; do aI)o que 1�em::'c.omé
,',

.

'

:Jh�'dI�;:{ ú' se� cêp,t�Í'Íailà\"j�': si) 'pI'e'.i' ,I

_,·para:_-/np.:rar, }:e:;;tp'ja:i;: q ,

',� ';', ....)�,��. " '4.,\��,.'C !�i!)..):�I, t.' '$i���. 1 •

,to. Asslm",e,tlf!;ue' Hl. .. ma", '

,i;: t:.i "il"!,� fi ':� .. '.� .�,�::;- "::'-"'w. N'�.I, �� ,\ ... !iy;.:>r ... .J I

: 8;: Gprnf�.s�8::����tl!'ã1 ,(t�t;là:.n.ilJi'
:9é Tl:mbó ,qtle te� __c�p10 . p'resid;ei:}­
,'te, Ó ::f:iÍ'( Henr:igi.Íe�:;Pau(,;�é,eretárló .

I .:_ Osvaldo, ,'fris6tto, Presidente'da
l'É}q)'o�içã� fí'ndu�t;i�í: .' Ó ��. OÚoIN' '

'I"Blaese, Pr:esidente', <ia :)!:xPosição
,Agfo.I:qc,u.àti\l/'O· sr, Franz. pamm e

.

presi4�'i1t,é(.d�? ;.Exposiçõe� ,
em .p�.

.

ral d'·sf;i.,fji�rH�' Beims. -As' iestiví· <:
dadés ,d0. cC'ntenar'io de, Timbó se

J'ealizarã,of'de 1, a 12 de outllbro de :

1969. '·Para as, expo�lções: 'já' êstá ,.
sendo construido '11m, pavi�hãó com,

•

área coberta, de 3:000�1n2.
alem dG outras' c9nst.ruçõ�s

'

num

terr�l'lo com ãrea' (le 40;000 rii2.

.

"
r ,"

_ .' '.

A CIAIIB -'Construtora" e ,Imo·
bUlaria' Hàbitacióilal. � de

/

·:ÍjrusQ.be, '

apos '10 meses' 'dê a:�i"i(iades, có'm.­
pletou o primcir� plano para o

Mercado
I
de l!ip�tccas, cl*eg.ando

52 un,idades em 'Brusque c ,Blume· .

,p/tu, financiadàs.' através lÍe r.ncl)la.
nismo próprio do, - Banco Nacional
de Habitação.'

'.

SAO JQÃ(? BAtISTA
, "

1\
"

, -"-./', " '-._'

, A localidade Ribanceiras dó Su,l
no município dê ':São João Batista

, v' � 'I' ".
· recepeu I1Q"ó último, d0Juingo os be·

n�ficit)�" da ,ete'rgja' elet'rica, 'q\le .'
foi if1stal!ld�:. pela. Cele�c' SétÓr Flo·\

· .
rianópolis" ".
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Luta:com a polícia' deixa morros mais' 2 estu,dante
, ,_J

,I

T-rês cav�lhei'ros
r
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. O Governador IvJ":Sa:veió s�guiu ontent 'pará o Rio ,ac.ompanhado do ,Deputmlo Joáqulm Ramos ,�,' no Aero­
"'" ': ,porto� alllb'(js� '!)aícstúiram- l'lilll, o Secretá'rio Seul. .P�sta Ahllandu .·Cál.il� tbdos b'ês\ usandu dlapéus.
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.. Paulo :Bo:rnhausen
amUa nai ,"�� J

"!.•,
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têôf acj'rüú \j' 'candidatO.
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Esta:dbr-i ,uiüâos 'e LV,ietnam do'
Nol'te Jiã:�; ('hegar'alh;"õn�C1;n a 'l,e� ,�

"l1hum aFÔ'filo para a\;cssação di,s
lIol1ibarde;io� aéreos "cJn ,ttóca'. d;}
,tlh1inuidtJ' da iJnfiItra-ellÓ corlllÍnls:'
ta:' no ,;(ét�l,1U do Súi� Ao Sd· di·

,

,vulgado :Ó�;'hsu)taí:ló tlb' enc'i:mtro' i].t�

';Jotem;foi' cimsíderaq�' nulo o és·
,

fôrço d�' ,i�az encetado :�os 4ltimos
dias peJÓ '�Óovêrno norte·americano,

. ,
'

,
'

.,-."

\ �" I'

O 'EmUilixador AveriÍI Harrimann
d�clarou qJle nova' re'�nião foi iriar;"
cada 'pal:á�hoje, éúquânt'o � in1'or.
,\.(,',.' ..

Plante l16rte·yietnamita confir'mou
'. estar. çm!;análise; em Hanoi,. uma.
.pr�p(jst� �secretá dos Estados UIli·

(los. ,par,á' .:obter alg�;n, progresso
. nas"' neiocl'âções.. ÁnUl'lé.iI)U�se· 'que
Hanoi

.

plán'eJa 'u.:ua;r nóva orensl \'a.c,
éontra o "-iet1:crm do ,Sul..

1'!' --r,-� -,

Astronautas ,"

contam â"' "':",
sua aventura
,,'

O três' astronautas que txipuht·\
, 1-

' •

I

,ratü. a nave espacial Apolo·7,· Wal·
ter t.khii"ra, Don ídsele 'e Walt�r

Cumiinghum: .jniciar�, n ont�m seus

contilÍoS com cientistas e peritos
espeCiálizados llorte·anrericanos, pa'
l·à lhes info�lllar os I;O'Flnenore� dei'

. :ma' longa' jornada de onze dia.s pe;"
10 cosmos. \

Os homens do espaço sômen(e
ontem descmbarcaml1l ',do porta·
avjõçs EsScx. lJara 'onde for;ml lo.,
go após terem sido recolhidos do

Atlântico \ onde, dcscell (I veículu

que pilotaram na C"Li!ada extra·

atmost(:l'bi.
.. \
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II , '. �i': Falando' ontem à taf{l!�1 .ilit ceJi, também sôbre, os contratos, de§;,

,:J"�a.· ,.'"
11�,ôniá' âe:� �ssinatur'ã dos cuni'ralJ,JS tacanflo os IIbjeti'vos dos financia.!

,. de 'financiamento, en;trc o Bandô ',ll1�n:to.s, que visam, princij:lqlment" I

<I\tundial e o Gov�rno Br,as�leiro, o o' desenvolvimento brasiJeiro.
, P-i"esidente Cost;l e 'SilVa', ;a�j:rl.11m� Os coiltratos, cm número

,. " .,', , "

F\" '.' que ,o 'Pa!:s llol!.:erá estábel�_ç,c1'_ ,Ul'�l três e no valor de 75 milhões d,� i

'I'::À:."
'\ ..

"

.'.
.

:o>�·<' t�qumbrio' 'de p'a,z no
..
Heil1fsféi"i!l f dólares, destinam·se à, construção

�::.' ':'�a""·,,·',�.a,,:.,ç,',,-a'
..

',"". o
'

AcentuoU 'qde aquêle momento. re·, de duas novas hidro·�létricas de
.

. presentava a confiança do exterior,' suprimento .à: região CeNtro-Sul do

na polÍtica eco'nômieo·financeira, páis e p'ara a abertura de rodovias

�', para a soluç.ão _de urgentes pro"le. nos Estados de Minas qerais, l:a.
mas brasileiros. Referiu·se ao,"Sr. mnií, Santa Catarina e Rio Grantl'c

l\1cNall1árà, Presi:dcntc do 'Bancb, J. do Sul. A, solenidade cóntou com�"a
como figura de' de'stlÍque na áre.l presença do Governador Iyo Si!,

política', e par'ticttlar tios Estados
'

"eira, que viajou ont:tl1 para ,II

Úilidos c "que, à frente 'daquela Rio a convite do 'Ministro ]Ylário
iÍlstituicão mui1diaJ de crédito, da· Andreazza, cspeCialm'ente para i.'�.
,,;a de�onstra:çãr ele grand� hnpor· te fim. O convênio ontem assinadu \
tância para o resto do mundo. "O garante a pavimentação \ ,asfáltica "

'llroql,rrl1a do Continen�e AimlÍ'c;t· da BR·470, ex-SC·23\ 110 trech�)

no �, disse o Presid'cntc - asse· Curitibãnos.Rio dO Sul, bem COm(1

�clha.se ao do Era�ii:' E eom o ,dt·· do trecho Florianópolis-Curitiba, cl:!

'senvolvimcnto de n08s'0:País, hav·c· nR,10l.
.

l:á_ paz e tranqüilidade e'in tôda.
.

Amériea'>,; Frisou o Marechál. Coso
:ta e Silva, ha�er porítos' de inte,

rêsse cOll1tim entre Estados Uni·

dos e :Brasil, em seus' princípios de
.

'

I

solidariedade humana e 1l0Ií'tlc;\
para todo 'o mundo". Ante.s do p["('·

,
.

slé:lente,
.

falaram o ]\1inisiro Qél. im
Neto e·- ó Sr. Robert McNamad..0
.titular "da Fazeúda fêz um rela to

sõbre os· contratos qssinados {\
'sua apÍicação, fo�alizándo a �po�i"
ção 'ecoi1[;nico·financeira do Bra.·
'::;il. O Sr. 'McNamara discorreu

.o Sr. l'aulo Konder BóriIhausell

,', teve ....a 'su'u éandidli,túra lanç�l.da, ao
Govêrnõ do Estado' na ,cidade de

'Càçadot, ,pelo' pFonl�tó� público
danuela cClTIarca, Sr. T,aita-Io Cot ..

�·

lho de Sóuza, dur;mtc' um Plurq'·e·
tç que. 'as classes' prod�tm:as ró·
cais ofereciatn em', sua· hOl11yna.
g:cln.. �

,

'P'ostetiotmante, em Capinzal. o

lariça�l1eut0 da candidatura dQ' Di·
retor da Ca'rtcira de Cré!lHo (.",r41
'...:I Zona SuÍ - do Ba:nca do Bla.
�il, li' Su'oessão do. 'aóvernadot Ivo
S!lvrir,à, foi ,ratificadâ PChh Sr. Hi",

� �

'Iárió Zortéia, ,tamb('� duntnte um:'

,banquete. Hoje, o Sr. P:mlo Bor·
. �,1'lqilltSeJl ,está no Rio de Janeiro,

...
�� • ,._", lj;',:", ,._,'

�. ,:'
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(
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,,�nde acompanha pessoa de suci: !';t. '

;·lÍlília., que
.

se enoontra Ht!0Cl\t:Hh.
No�,('uta�lto, '(fc:Vérá ,vi'iítar ,nova·

l1.lCnté 'o "interior do. "Estado hos

pró�imos: dias, a 'fim de <lar pras., .

�eguiQien,to ao p,l'ogr;una iaterroln·
p\do . no início da semana.,.

. Amig.os� dQ Sr; Pauló Komkr Bor·

ilhauscn em FI�rianópoiis admitêm
clal',ine'n'te a" possibilidade· da 'Stl'i­
candid�tura à" suçessão govel'l1�'
"mental de 1970, pela Arena,', a,ere·
ditando ,mesm'o ,que; vma vez" já
tornada públit:a a sua eondieão de

,

. cal)didato; ,a posição dos ex·udenis·
tas.diderados pelo, Sr. Irineu Ból'·

: iihauscn se voltem agora para o

problcmà' sucessório.

"

, 41to Comando Onassjs tem
.

examinoo a na"verdaüé ',-

cassação '6'8 anos
Na relfnião do Alto Comando Mi­

litar 'o Presidente Costa c Silva CI'·

municou aos Chefes Militares que,
de acônlo com o rito 'constitueio·
nal, o processo de cassação conb'a
o

.

Sr. Márcio Morcii·a Alves [ora

encaminhado, cabendo·lhe aguar·
dar ii 'decisão dos demais Podêre�:,
acatando e r�speitando a sua deli·

ber,ação. Segundo altas figuras da

Republica, enganam·se os que peno
-sam que haverá·" qUll'lquer 'quebm,

,

de' "j,og'o insFtudonal sob Q' quql
vive � Pais, !:iil1111lcsl1lentc 'porque

"
foi colocada em choque a sorte de

mll. manuato".

(\
. certidão dode nascimento

multi·milionário "arI11ador, gre);'o
Aristóteles 91�àssis descoberta pelo
jornal argentino "La Ra2l0n" apon·
ta' o' seu lÚlscim�nto n'o ano

-

de,

': . \ '

1900; desmenti,ndo os 62 anos que
o J�ÔVO marido de: Jacquelinc Ken··

nedy informava' ter. Ontem o coto

sal bl1a,s�.J�qu'elille à�guin' via.

genl de eSlJOrtes iJ:t:ra Atenas, onde
o' armador vai trata,r d�s s)us ne·

!;'ócios': P<!l' sua vez o Arcebisp? ,de
Boston defendeu o casamento, afir·
mando não ter sentido � ,condena­

ção pública a J,lC(luelille ou a sua

excom l.Ill!lito.

1�rr:;"ina3'��í..l,�r.·'!iii�·bn�'"�'���!i�_�"!,!!.\-�.�:�,"�==�'��,"�,�-i!t'F�.!!m�_�.,�..õ!,",,�.�'�-;��}!B'�,"'i
i I 'Não é CXI)C_riência

"

I Não é tcntatiY:l
Não é aventura

I'rime1rô c único veículo informatíl'o
cum cobertura cstadual já na terceir;]
Edição' cm' Santa Calari;w. Fruto de 34
;lnos

.

de (�tivrdr.de· ininterrupta no ramo

de informações

GUlft AZUL
'Fundado fi)' 1934 I :

1 Indiclldul" Azul do 'UI' ,-,raude do Sul, Santa CalarÍlm e Parann i, \
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! Nô"ó:' choque entre a polícia e
,

estudantes foi travado l}.a t/arde Ide '

ontem no Rio; na avenida Presiden-
.

te Vargas, próximo à praça Onze,
no qual dois estudantes morreram c

vários outros fiearam feridos. Gru­
pos ,�lb estudantes, depois de con­
centeação no Hospital Pedro Ernes­

to phÍnoveram manifestações des­

de � 'avenida 28 de Setembro atô \.

a Presidente Va;rgas, \ protestando
contra a invasão

-

da Faculdade de

'Ciências Í\1édicas de Vila Lsabel.
Na Praea Onze toram recebídos ,

pela poteia. com bo�bas de gás,
<::assete'tes e armas de fogo. Duran­
t-e' a rrtanifest�ção o prédio do j�r;
jral "O Globó" foi apedrejado.. Ii­
'chndo �(1l1 .as janelas quebradas.
'.:Os feridos, a maioria a' bala, fora in

. lcy;{éIos � .para os hospitais Souza
""AgUiar 'e' Pedro E,rnestó, sendo que

'c,'l.lguns ·estão em estado grave. Nos
\
) 'i�cidentes v�rios jornalistas fI}·

.ram ,agre'di,d�s e os fotóg'.l'afos �I·
. verarn suais máquinas quebradas,

,

A Sécrétaría de' Segurança :t;lu.
blíca expediu' no'ta esclarecendo

. que já determiàou a ,*bert'ura do
"

inquérito: policial para apurar .res­

pOhsab1lidades f�ce aos acontecí­
mentes ..v�ri.fica:dos qá Fac41d,áde
dil Ciênciás Médic"ás. No' documen·
tb ; Secretal'ia rC1�õva a recomen·

•

I

-

-

....,. ,

�

b'( ,
• -.'.

daçã,o aos' estudan,tes para que na.o
!.:e d'ei;em eÍlvoÍViér pelos .ag'!tado.
,re;s profissionais;,:que de�ejam. tãQ
domente' per t'urb "'1· a ordem púbii.
'ca.,

Th�ll'bém a direcão da Faculdalle .

, '�\ .

de .ciências !\:1édidlS divulgou' nota,

. '

J '

. ,

_, ,<. ,I \:. "',

, !'

solidarizando-se com o Reitor
Lira Filho, da Universidade

Estado da Guanabara e protest:
do 'contra a invasão, daquela u�
dade da UEG.

O Governador
'ao comentar os incidentes na I'

culdade de, Ciências 'Médicas

UEG, limitou-se a declarar que
montava profundamente o

, rido, .ucrescentandc que o rclat

rio que vai re6eber do General Lulde França .Oliveira "poderá t

continuação com a abertura de i

quéríto". O -prtmeiro sinal de ql
'�
atgn 'de anormal estava ocorrcndl

I
na Cidade surgiu 110 Palácio Gu

mibarã
.

pouco antes do meio-di

,
',uando' uma senha: telefonou p,
L.l a ante-sala do Governador dj
zendo .jue a Polícia estava dand

tiros. 'contra edifíeios da Rua

11Catete, arriscal1{�<? ,a vida das m

, radores da rua.'
. .

De outra parte _os 24 estudantcl
'}ue foram dados como desaparec1
dos .e 'sobre' os quais as autor ida
des não haviam fornecido inforn;d
çõcs precisas, 'desde a semana P,l�
sada, estão todos na Casa de Dl1
tenção, de Carandiru, em sito, Pal�
10.

'

I., ,

A presença ,do$ estudant�s foI
confirlhada pelo diretor do prcsíj
dio, ceI.' Fernão Guedes, de Souza!
,qu{ reéebeti úna, comissão d�
u'nião das Mães «ontra a Violênc:al
As mães' dos estudantes preso�

foram atemu'das 'pelo diretor d�presídio' que lhes permitiu ver c�
fiuios. J ..

,.

.,'.

o Sr, Roberto lYIcNamara v:a.}�, '

hoje para Recife onde além ele !'iC

àvist�r ,com o SuperÍJ:iltendente �lf\
Sudenc visita.rá. acompanhado 90
JVIinistro elo' Interior, o Prog'1:a�1:la
PiJôt!l d�, Irrigação que se eles,ep­
volve' na l;eg'ião do Rio São Frai,t.
,dseo' fronteiFiça com a Bahia. Na

ocasião o, Ministro Albuqucrq�l'c
.Lümv fará sondagens para, finl�n·
ci;:Fl1entos futuros do Banco Mup'

.

dial '"'aos progTamas brasileiros d��
irrig�ção em l�nga c5cllla.

·:r..
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!:Ietroencefalografia e
\

nossa saúde mental
W}\SHINGTON, outubro - Até

há pouco rsmpo. tudo o que ocorria

em nosso cérebro em nível psíquico
pra considerado absolutamente mis­

terios,? O gratÍ dc in teligência era

avaliado indiretamente mediante

testes, não há dúvida, mas certa-

i: mente não era possível documentar ,

com instrumentos, de modo obje­
tivo, através de que tenônernos e

mecanismos êsse grau de inteli­

gência podia manifestar-se.

Ir
o dr. W. �'CY W,�lter, diretor lia

,Instituto Neurológico de Burden,
em Bristol, Inglaterra, realizou im­

portantes pesquisas mediante as

quais ic.!'no;l possível dar uma

" fisionomia, atestada eletrenczfalo-

,gl'àí'ieltlncnte, às mais elo nentares

manifestações da esfera psíquica.
Assim, pôde registrar, pelas varia­

ções elétricas, o que acontece em

,nosso cércbro em relação ao com­

: portamcnto da !TIente, no que. diz
l' respeite à atenção, à concentração,

à expectativa e à decisão. .Êste é

talvez o ponto d s partida que nos

poderá levar à definição da saúde

mental e de seus desequilíbrios ou

deficiências.
A eletrenceíalografia tem quaren­

ta anos (L� viela. É uma descoberta

do alemão Hans Berger, que foi

ignorada durante muito t911VO e

quase esquecida, porque se duvid.r-

li va que elo estudo das revelações de

certas ondas emanadas do cérebro

se pudesse conclui.r alguma coisa
útil ac�rea dos tenômenos fisioló­

gicos e patológicos que, ocorrem na

matéria encefálica.

REVALORIU,'ÇÃO
Provàvelrnente, depois dos resvl­

tados completes. obtidos pelo
eletrocardiograma; cujo principio r

análogo, o eletrencetalograma foi

revalorizado. Hoje, êle se impõe:
na prática médica para o diagnós­
tíco da epilepsia, de tumores do

cérebro e de lesões do tecido ner-

voso , " rumores que inicialmente .nos ahor-

Mediante modernos aparelhos, é recém ou nos distraem, mas aos

possível, hoje, registrar simultânea- _ quais depois nos habituamos É

mente as ondas provenientes de singular o fato de que, quando o

cêrca de dezesseis zonas diversas estímulo sofre urna interrupção; ou

do cérebro que, com o auxílio com- mesmo uma sé pausa,. novamente

plernentar de poderosos sistemas se instaura uma reação imediata.

de amplificação, podem ser minu- E o caso de quem, viajando. de
ciosamente estudadas. trem, desperta quando o comhoio

Certamente, não é pequena a pára ou simplesmente troca de

contribuição da eletrencef'alografia velocidade.

das lesões orgânicas, do cérebro.

Mas, para explorar os mistérios da

mente, era preciso decifrar os

enígmas daquela selva de ondas

el�tricas. Fui quando veio em

socorro a eletrônica cem os ·s.eus
colaboradures.

Sabe-se que o nosso cérebro re­

g'istra ondas rítmicas essenciais

que variam em relação ao estado

de atenção ou de concentração.
Tem-se a impressão de que êstes

"ritrnos" representam, por assim

díz ar, uma espécie 'de "conversa do
cérebro" que mornentâneamente é

íütcrrompida, quando a atenção ,>

chamadâ 'para nu estímulo nôvo;
mas ela recomeça tão logo esta

situação é superada.
SILÊNCIO

Existem no cérebro, e particular­
mente nos lobos frontais, zunas

eletricamente silenciosas, quando
se tenta ouvir o que acontece no

resto do organismo, c�mo prova o

rato de, que sinais de todo� os tipos
(visíveis, audíveis, e até pensarnen­
tos espontâneos), se denunciam 1J01'

-

vadações das oscilações elétricas

emitidas 'pelo córtex- frontal.

Quai!do, entretanto, o sinal ou

o estímulo é repatido monotona­

mente por ,alguns rnínutos, a reação
do cOl'te� frontal enfraquece,
sofrendo urna espécie de hábito.

Isto foi demonstrado e traduzido
em têi-mos eletrencefalogrârícos.
Agora, sahemo\ �ar uma 'explica­

ção à ação de: distúrbios de certos

o nosso cérebro, particularmente
a maior parte de seus lohos tron-

___

tais; é urna espécie de armazém

onde se 'depositam em' bloco' até

mesmo as informacões inúteis, na

eventualidade 'dei s� utiflzarern no

decorrer de um tempo breve. Mas

muitas delas são logo eliminadas.
,

'

I
.

SgLEÇÃO
É de se esperar, em virtude dessa

capacidade. de expulsar -da mente

os refugos de informações, uma

diferenciação do grau de ínteligên­
da pela forma de utilizar- com pro-

veito a memória, prendendo as

informações mais importantes,
operando uma verdadeira seleção.
A inteligência do homem é qual­

quer coisa que implica em uma .

intervenção ativa. Nesse sentido,
que é que distingue a espécie
humana da an'rnal? Uma diferencia

ção poderia ser esta: os an» riais

são seres que sofrem, adaptando-se
. l

ao ambiente em que Vivem, ao

passo que os homens se esforçam
ativamente para adaptar em seu

henetíclo as condições ambientais.

Tanto num caso como no, outro,

pode-se falar de adaptação passiva'
e ativa. Um exemplo de adaptação
passiva é representado claramente

pelo conportarnento típico dos

seres irracionais, como a fuga, �

suhmissão, a fadiga. Para Q

homem, 'estas são. ' expressões de

degradação, de primitivismo, ou,

então, no campo patológico, de

deficiência mental. (S. S. ) .

( TSE :div�lga regulamento
'1'

o Trihunal Superior Eleit.oral Ao regressar à zona de sua ius-

baixou regulamento para justificY ',;, edção, o eleitor devera apresentar·
ç\io de eleitores ausentes do seu se .ao·, cartório eleitoral,' del)tr6 de

domicílio eleit(}l'al na dia da eleiç1!Cl, . 30 diàs após -'ã. eleiçã'O;.l e '�xibiJ Ó'
titulo p�ra que a justificação seja

�:�, o- eLoitpl', em trânsito ficará ob,'i, anotada, sem dependência de re­

quer�mento .il:g-ado'a compaliccer ao ca:rtório elei,

irtoral da cidade. em', que, se, .encon­

:t>,trà'r;;� a'greseíltando áu' o' seu tituLo
:;, •

_

,
•
l-

, �
,

'"
que será carimbado por funcio-

nários cspecia', nent= designados
pelo jlÚZ eleitoral ou, nas Ca]Ji.ta:s,
pelo presidente do Tribtmàl Reg'Í(j­
nal Eleitoral, comprovando a sua

ausência da cidade em que tem

'o seu domicílio.
REGRESSO

Caso o eleitor não lJossa regres­
sar dentro d.o prazo estipulado,
deverá dirigir-se ao cartório eleito·

ral da zona em que seu título tiver

sido carimhado e solicitaor, m�dian·

te simples exihição do título, a rê..
messa· de comprovante, por via

postal, ao juizo da· zona eleitoral

el11 que estiver inscrito,

SENHA

'Se o eleitor em trânsito, no dia

q.a de!ção, não tiver c.u s�Ú pod�r
. õ- titGtô eleitorâl," recebe'rá" uni�
.

senha, carimhada e assinada no
•

verso, na qual o· funcionário escre­

verá o nome do eleitor.
, .

Com essa mesma senhà, o eleitor

justificará a falta na zona de sua

inscrição. Pretendendo o eleitor

permanecer m�is de 30 dias ·na

zona em que tiver obtido a senha,
doverá, também, solicitar ao car­

tório eleitoral a remessa, do com­

provante, por via postal, ao juizo
da zona eleitoral em que estiver

inscrito.

MissÕes e desenvolvimento
Brasílio

.

Pereira .

;, O penúltimo domingo de outubro

é marcado, anualmente, ,pelá ceIe

bração do Dia das Missões. É um

dia em que todos os católicos são

convidados a este.neler os olhos e

os braços para longe, p.ara além,-

';,frontJ2ira�, para, as dimensões do

,( mundo! Os olhos, para vercr.n o

; muito que resta fazer, na obra (b

ev.angelizrção universal; e, os broi­

: ços, para fazerem, ou ao meU::>3

"para contribuírem com um auxilio
.sig-niticativo em favor dessa, obra

'que é essenciai à Ig'l,�ja - anunciar

,
o Cristo, a Boa Nova, a todos 0:-)

·

povos.
x x x x

Pessoalmente, o Dia das Missões

traz-me, sempre à tona a recorda-
•

ção de liois amig·os. que éomigo
· cursaram a faculdade de Teolog'ia
.: em Roma. Um dêles, francês, que
'.

se destinava as missões do Cam-

bodja, no Extremo-Orienté-. . E

outro, irlandês, que se preparava

para as missões da Nigéria, exata-.
mente na regiãó agora deflag'l'ada,
de Biafra.

Faz mais de doze anos que nos

s.eparamos. Escreviamo-nos, de vez

em quando, procurando manter

-aquela' amizade nascida no borbo-
,

rinho da verdadeira 'Babel de
· línguas qüe era a' Universidad'e

Gregoriana, onde lestudavam mais <o;

de d.ois mil alunos provenientes
de quase. setenta nações do' g·]obo.
Aos' poucos,. fui perdendo o con-

tato com o colega mi&,sionário
francês, do qual não tive mais

notícias. Não assim com o colega
irlandês, do qual ainda há pouco
l'eeebi carta, comunic�ll1do-ln:? as

más notícias de Biafra: nnssocs

destruídas': missionários dispersos,
tl'allalho de tantos anos posto por

- As�im é a obra pioneira ·dêsses

heróis que seguiram para o "front".

Êles � que deixam tudo, êles é que
32 eng'ajam de 'verdade, êles é que
al'l'astam o pior, a fim de não

deixarem sem efeito a ordem do

Mestre: "Ide e anunciai ... "

Mas são êles também
. que não

'aos deixam sossegar.. Cujo exel1l'

pIo nos' espicaça à nossa. tmtação
rIe instalarmo-nos, de acomodarmo­

nos. Cuj\l vanguardismo nos

sac!)de a fim de que nós também,
ao . menos CJllU O nosso interêsse

pelo seu trabalho, com nossa·s

orações e nossa ajuda financeii:n
cert�lnente necessária" que nós

também, de um modo ou de outro,
seja.mos llÚssionários!

x x x x

Mas qual seria a relação esboça­
da no título acima? "Missões e

Desenvolvimento"? Como é que a

obra missionária da Igreja poderia
S'2,r considerada "fator de desen­

volvimento"?

Responda-nos Paulo VI na sua

.tão louvada encíclica sôbre o De­

senvolvimento dos Povos, n. 19•

"Fiel ao ensino e exemplo do setl
divino Fundador, que' dava como

sinal da sua 1:11issão o anúncio da

Boa Nova aos pobres (Lc 7, 22),
a Igreja nunca descurou a pro.mo­

ção humana dos' povos aos quais
levava a Fé. 'em Cristo. Os seus

missionários construiram, .não só

igrejas, mas também asilos e

hospitais, escolas e universidades.
Ensinando aos nativos a maneira de

,tirar me:rh�r partid,o dos seus I'C­

cursos naturais, protegeram-nos,
cõm frequência, da cobiça dos

estrang·eiros.
.

Sem dúvida que a

sua obra, pélo que tinha de huma­

no, não foi perfeita. E alguns mis·

turaram, .por vêzes, a maneira de

pensar e viver do seu país de oJ;.i-

��'_. r� J r�'msó'" u&'�D&'fll�'l3l.��JJpfj�"ve:7'._=,;��..........

J_""�_ 1-"t"tc-_· _

mensagem evangélica. Mas tam-

hém souberam cultivar e promover'
as instituições locais. E em muibis

regiões foram cO!J.tados ,'entre os

pioneiros do progresso material' e

do desenvolvimento cultural".

Ain.da na mesma enCÍclica, o

Papa afirma: "Alegramo-nos ao ver

aumentar cada vez mais o 'número

de técnicos enviaitos, em missão

de desenvolvimento'; qué'r por ins­

tituições internacionais ou bihte­

rais, quer por organismos, privad'os,
A, êles reéordamos o· que admo'csta
a Gaudium et Spes: "Não proce­
dar.u como dominadores, mas eomo

auxiliares e cooperadores!" (�. 71).
E, finalmente, soh o n. 74:

"Muitos
, jovens �á responderam

com ardor e prontidão ao apêlo de

Pio XII, a favor do laicato missio­

nário. Numerosos são também 'lS

que espontâneamente. se 'puseram
a disposição de org'anismos,1
oficiais ou privados, de colahora­

ção com os povos em fase de

desenvolvimento", ..

Como não recordar,
"Peace Corps" do

aqui, os

PI'esidente

Kennedy?, E, rnais perto de nós,
,Í10 meio de bós, os universitários

que por todo o Brasil já se têm

engajado ou pretendem engajar-se
no Projeto Rondon?

x x x x

Tudo o qu� se fizer', quer por

ação pessoal, quer pela ajuda
financeira, quer pela contrihuição
espiritual da oração e do interêsse

pelas Missões, tudo isso é obriga­
ção fmldamental, essencial, ine·
cusável, de todo.

.

católico ou

cristão que sabe apreciar o dom

da Fé. Isto é, o dom que lhe possi­
bilita' o desenvolvimento integral
da sua personalidade. ;
Saihamos, pois, acolher com

largo coração essa mensagem que
o doming'o das Missões mais uma

JLI�7.....Jlfl" _1[�n:UlraJ:_-=",,,,,,,,,,--=-��
a: mil. eH"- :' ..f�.C.l;:IoUIl: {.'-..J..
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Ernr-rrcr:a ItS�O. A!!,j� f!a Guarda", Lida.
HOH:-\.Rl0 DE fLORIANOPOUS PAnA:

'"

PORTO ALEGRE - S,\NTO ANTONlO - OSORIO
- SOMBRIO E ARAR:\NGOA:

4:CO - 12:00 _ ..... 19,JO --- c 2 J :00 horas

CRlCmlVlA:

4:00 :_ 7:00 - 12'JO -- 14:00 19:30 e 21: horas

I

I

TUllAlUO:
.

4:00 - 7:00 - 10:()0 - 12:00

17:30 - 21 :00 horas:
LAGUNA:

4:00 - 6:30 -- 10:00 - 12:00 - 13:00

19:30 e 21 :00 horas,
. iMBiTUB,\:

13:00 -- 14:0Q

17:00

6:00 -- 7:{JO 10:00
,

13 :00 -, 17 :00 horas:

LArJRO MIJU:EH ORLEi\FS - RRA(:O no'
NOI�TE -- GRAVATAL - AWVI:\ZEM E SAO

1\1ARTINHO:' ) '.

6:00 horas, TERÇAS .,', QUINTAS e SARADOS.

Obs.: Os horários sublinhidos não funcionam aos . do­

mingos.
I!::,tclI;ft" n fld 'H'- 'í�':1 F" ne 217? 36.::2

.

Florianópolls --- Santa Catarina
I I

!

NCRBERTO CZERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

IMPLANTE' E TRANSPLANTE DE 0ENTES
Dentistério Operatória p�IQ si tema de alta

(tratamento IndOlor).
PROTESE FIXA E MOVEL

EXCUJSIVAMENTE COM HORA MARCADA

rotação

Das 1.'\
f

às 19 horas
R J,I Jerônimo .Ccelho. 32.'\·.
'Edífic..:iei Julieta. conjunto de solas 203

-.-----...--_ ......_-'---------

MAWU ,A,i,� VERMEl.HO
(DOs TG.r:�ONES)
"Seu cri'ldo obrigado',

Lic.:d de Telefone Própria Paro Florianópolis
_ ..... DISTRIBUIÇÃO GRAT{,.JITA�·

.

a 'todos usuários de telefones)
PUBLICA:

,

Todos Telefnnes !lar ordem de:
NOMES E. SOBRENOMES (em ordem alfabética)

NCMEROS (telefones em ordem crescente)
� 'RüÂS (en'der�ç-()s) :-é!as ificbôo' lccimél:c'IO

indúsrria e profissionais liberélis)

I

I ! J'�'�.

,

j
I
I

I
! ' instalamoS peça�VV:I ..

· ...ais com garantiaorl91n ','
"

t

I i .

§
revendedor autorizado VOlkswagenl

: I� C. RAMOS S.A. - Agencb c C.m,é,do

� Rua: Jl(�dr,() Demoro, 1644 - ESTREITO

1·,-
I

----_._-�------- --_._--------,-

JUÍGO DE DIREiTO DA PRIMf<:IRA VARA CíVEL

DA CDl\tA,RCA DE FLORIANÓPOLIS

I::d'íal de Praç., cr'm () pta'?:o dé 20 <1::y.'.

O Düldnr w.� LDYR PEOERNEIRAS TAU·

LOIS. Juíz ;li� Direito da l,a. Vara Cível da
,

Comarca de Flol'ianórf;li�, na firrma (la lei,

FAZ S/",BER a todos que êçte E«H::l de Pl'aç�i' com o

prazo de 20 dias virem, ou. do mesmo tivc ...em nfJtkia,

que, IH! dia 26 de ntJ.Vell1hro do corrente ano, às 15 hOfClS,
o porteiro dos cmdltórios dêste Juízo; levará a !lúblico

!
I !

!
, I pregão {Ie venda e r!lTcmatação, à porIa principal do E·

difício do Formn {GC:," à Rua Duarte. Schutel lI.é 15, a
• I ,

quem maior lance oferecer acimll da aval;ação,,? imúve!

abaixo transcrito, penhorado a ADI CATARINE'NSE DA

SILVA, 1105 fmtos d.a Ação Executiva .que lhe ll1(),'e

CLÁDIO BARROSA LIMA (aut()s n.o 94.67), em curo, i

II
,

; .
Uma cwa e seu terrc.no, com a área de. 350m2, nesta Ca'�

pital à Ruo J:'sé Bóiíeux, n.o' 16-A; com tl'3n�çl'ição ,110

1.0 Ofício de Registro. de Imóveis desta Comarca, 110 Li-

<'o ne:-tc Juízo:

i I

lI, vro n.'o 3F, .às fls., 13(), snb tfrnl0 11.0 6.650.

Avaliação .. ,." ,.",., NCR$ 50.000,00
Mm virtude de que, expedem-se êsle e, outros igllnls, que
serãü publicades e [,fixados na forma da lei. Dado e, pas·
s&do nesta cidaie ele Florianópolis, aos dezessete dias

do mês de üutubro do ano de mil novecentos e sessenta.

e oito. Eu, Maria Antônia da Silva, Encarregada' do

Serviço, (l (lJtilogmIci.
WALDYR PEDEUNElRAS TAULOJS

IuÍz de Direilo

25-11-68.

StoP ,.'.:...$+�

I
APÃRTAMENTO: CANASVIEIRAS

Construção moderna '� toei os apartamentos
1_ com Iiving.. I quarto e espaços, cozinha e

tanque - box para. carro. Entrega em prazo

acordo com o contraiu.

VENDE-SE
AJ"ARTAlviENTO: EDIFíCiO NORMAl\iDIE. SALA

DE\JANTAR, E VISITA CONJUGADAS, 1 QUARTO
COZINHA E wc: GAk,\GEM E DEPENDENCJ/\

de frente

area com

fixo de

DE'El'vIPREG;\L)A,
.

I
VENDE-SE:

'.

IÓtima residêncio local.zada à rua. Crispirn MiLl n.o 941""A'·· .
..",

.

" .J !

Cem: 3 quartos, copa.vscla de visita, banheiro e cozinha. i
·1

·b
,1

Bom preço pa ra venda.

MAIOR�S INFQRMAÇÕES

L&& WJtWI"iIDR-..-&iII.' .11 :r fi -S'.vr-vnm-

/

VEr�DEDott:S PRi.l::'STAS
Conceitu-ida Firmo desta Capital' ampliando seu qua­

dro de Vendedores precisa com prático .no gênero de Pro-
.

,

dutos Alimentício", Exige-se ref'erências..

Os inrere-sados deverão dirigir-se à Ruo João José

Cabral, 2R4_-Estreito·Próximo a DIPRONAL e T',1ERCE-

DES BENZ, 27-10-tíR

Beneficiamento de Macleilj1, esquadria e artefatos
de cerarnica. Distribuidor cios produtos CODEPLAC em

Flori-mópolis e Santa Catarina,

Larnbris os mais diversos, desde o pinho ao jaca­
rendá.

Rua: Cel. Pedro DCIl1:1ro, 1921 - telefone 2297

Estreito Florianópoiis Santa Catarina,

PEIXOTO GUI[\;lAV.ÁES & ClA

Advogadüs t: Agel1les Oficiais da l)l'Opric«lade Influefria

Registre) de marCfS de comércio e indús�ria, no-
i,

....

mes comerciais, titLllos de e tabeleciDlenws, ,'lsígniu&,
d'r:lzes de p''<Jpaganclas. palél,lles clt invenções, marcas de

exportação etc,

- Filial em FLORIANOPOLlS -

Rua Tte. SILVEIRA n° 29 - Sa'a 8 ,-A Folie 3912

End: Teleg, "Pi\TENREX" -'- Caixa Po ta! ,97 i
M:1triz: - RIO DE JANEIRO - FlUAIS: - SÃO i
PAULO - CURfTWA T FPOLTS - p� ALEGRE

,

,[ Pra frente
�

•.'•••••.•
A quinzena da Pinhua Ml!Her. Filhos Tin�
Ias Ipiranga -.20% à vista ou � vêzes
;;;; / . acréscimo.
Muller & Filhos
Aduçet 763 FOllf.'S:

2�25a

Rua
6358

Dr. Fúlvi9
6201

.

,

/
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o ESTADO, F'ori:lllf'pofis, 24 de outubro de 1968 - P:.íg. 3

ump re e· ixoo já tem planos para a

"\
,

o vice-presidente Humphrey e seu rival, republicano,
Richard Nixon, acabem de divulgar suas "posições teóri­
cas" n respeito da, América Latina" Carla um, delineou a,

pclítiea que seguirá no, cr!nf.inentc se fôr eleito presidente,
Uma comparação entre as posições de Nixnn e t:tmull­

hrey, �Jadas a conhecer em 1.5 e 20 de outubro, re,<rpecH­
vernente demonstra nntaveis diferença" em algumas ques­
tões-chaves e cnnsiderevel identidade em ot'!'a�,

De modn �,er�,l, na nprni-ão de exnerienres eh-erva­
"deres asi pf.1sições. rivnis de H:ubCI'I Humphrey c de Richard

Nilx0n s()l)re Cb Améllica, Lat,'na' refletem, respectivaenenfe,
"

a idéia liberal-progres"iva do nrimciro CIU' I'dacão (à' 'd'é·u
ditatorial, conservadore e de ajuda externa do' ultimo, qjte

,

tende a subordinar ideologias política, á pol'itica ;prag!11a-
'.'. I"

� ••

tica e salienta "o comercio antes da ajuda econcmica".

PRESEl\jÇA
f;J,uUl,phréy, por exemplo, nega os recentes golues mL

iitayes que ,áÍi:�cii'a-�l os .'gO"'crl1ms c\lllstiiliciona1s do Pevn

e' Pensmá.: Promete ele, se e1�it!), reduzir a conce8�ão � de

, ajuda' �iÚ.á'r-: e �o'"t!t�!,ar 'fi. �êrida"dc, �'nllas a 'C�,éd:to.'Es­

te's ;(lúis' prag;al1lus, ú'i'ÇÍlfll, atualrriellte, em q,uCJse 60 mi,
�., lhàe.s.: de d�·(n,res" anuà�s ..

Estam,Ü's censldentes", disse Humphre,y, "que entr.e'
,

,'o� milit�r�s Í'atilw-americanos 'cxíst!:m os que (0tãa (lom­

,,' ,pr�missados �:a� �: tefdl"�ut, ecoJlomid e' o progiesso", d0
'

, m�!�mo:'mod'o, qile :�xistél11 reghl1c-s "(�enlocrati€ós n'1g for;

.. m�' q�le sã:g" 6pie�.sl,vos como qualquer, I:egime militar".

(

IJERIGO

Não, obst'ante, ,diz ele ainda' "deVEmos ser claros.

Embora não te;ltemtlS (Hol' � tipo de sistema sodal ou de •

govêrno de (I'utra n�l'�ãQ, 3poiamos os re,gime� drlllQcráti

cos e exeéramos qualquer forma de tirania, " A amct'lç.a

á :democmeia'. p.mte farito dô� "gül';la�" da d:refta cnmp

da� "guerd'!iJ,é da esquerda".
Ni'xon, aO' canfrá!'io, evitO\1 refcl'ef!cias á re,çente depn­

sicão do presid'l'nte Fel'l1f.mdo' Be!aunde Terry, dn Peru,
..,

.
\
.. If A' d P'

'

C dn _pr,e-sldent� .""mu o fies, n �mama - a'lç Qual'>

'cOlthece, beln. SI'I14 tncar esp.:cialmente na� q.uesti'i,_�� d!' n­

jud'3!' Iil'" v�n.da- ,te aflJ1ilS m;l'!e�umerkaoas ii América Lar­

na Nixon ]irnif(J�se fi dizeI' que o que e�·ta nc(.'csRik'l; J1"t�

f
' ',' t

,','," '

'talc,!' fen!e:1 rrm"llrJ:; (fi C:lS 1'o-crmtm"I1HI e m°'1'}" peG'

Tharchand,o e. nTr:,'-or "mnel'H de mãD's tnhalhamln'''.

DIFERENÇAS
Existe uma (Hel'cuco marcante, tamb�'m, na "paI"en­

te posição' d�s, CRfld"dat;},s sobre a delicath! ml"�1ã') "'ús

"
nftrrmas ��';;-it;g;q:jtai +.fisc,a,) etc. j�G .. Á�1�rlJo' L�':nâ.��n­
quanto' Numphl'cy l'edei'a rm!tdocf'mente a Questão citan­

do ao PI'(Jp��ta� 11"" refonml C)') Pu"'a 'Pa'110 vI I' �" "l�t;­

nós" não identificados, o pronunciamento de 1.300 110-

Ja'VfJS ne\ Nixon menciona ó termo "rdnrma" uma v('z.

ALlANÇA
\

Os do1� homens mrm'ifcçtam um� r�'lr"nte (]'f rf'fl-

ça em sua apreciaçãn da Aliança P�ra o P�'core'so, ,des­
de, que foi 1):UJlcjada 0.1 a':lmiJli�(raçãf} Ei.,�nh'!wcr em

fins de 1959, cel:;mcnio�(.!Inente lançNla pdo pn,ç;,'1'llt(.'
Ke'nnedy e111' 1961 e vigornS'Omcnlc apoiad:t- pelo pl'csiden­
te -Joln:tsol1.

Nixon argumenta q1ue a ATanço e�tá "n,�i1:Jmh'\ e

que a, "já pressa�a.ldlstanck�" entre a Américtl do Nor­

te e do' Sul "aumenta em' ritmo alanmmte'. A saber:
, �

- desde fi I.I Guerra Mundial, as exporlações d(� A­
mérica L�th,1a pa!'ll os E,tad'(? ún1�lo� foram "l'edii.zid':ls á

mef.ade, otigina,ml0 severos, lnobl:maç mI- h�.'nnça de ra-
. ,

. ,_

gamentos" NixoJl afirnn que, em 1.967; essU'� 'eX!lÜ'l'taf;@CS
caitam em mais de, 300 milhões de dulares:

- a partici1Jação da� A:m�rica I'atina no comercio

mu'ndial decresceu &.-6,55 -o 5,4% de�de _1962: \
-..,;. 9)��Jice de amnente' da I'cndJ. "p�f capit�" n.a- A­

numica 'Latina, ,e. h.üje de 1.8% -- em cont:ra�té �rm a me­

ta de' 2,5%' estabelecida pela An�I�ÇQ;
- o pagmnento ,de jlIl'OS e de' m!,tl'a� dividl:!� eh Amé­

rica, Latina d!lpüé�ti-se em �eie, ãno� e lnj� ()bs�:"vc "qua­
sc_75%" de todo' o financiament!) externo'.'

f'

\

f
'

POSIHVO
,

I Por' outro ,Iodo" Humphrey jul!!a que ",J11,(t;:';
conseguido nos ultimo;' oito, 'aIlO�. ,Ele cita, "'Jr:'lb,,,lh'�· (h
Banco lntel'omel'icano de nesenvolv�m('ntfl, ,GlI�, ('f(�tll' II

empres-titllQs de 2,5 bilhões de do�m'es d{�<d'e 1,959, '() da

Comissão, Internacional 'da Aliança Para o Pl'o!!rcsso ,

','
,

('CIAPl, (Iue- ,a�udo clnualmente. a coordenar ü lllanej'!ltl"n
t() econômico do hemisfério, e o trJba�ho do llÔVO Banco,
Central, Americano.

'

A Aliança, diz ete, "t.nlihalholl melh'flf do' que alg;ln�
temiam;' lhas não tã-o bem quanto esperavamos", -I;' mlm:­

te que a Aliança exige "n�lvas pr:oridade", n!w] elif:lse,.
novos processos".
Níxon e lImnphrey falam em "latinizar" C!, Aliança" rm

torná-Ia, mais a�cessivel' ás nece��'idades h1t;Ul�, e 'm"!1(l<;

dtnntnada p'ela l)uroCra�ic;t federal, no,;te-m�JCorh;ana. N,x,'n,
aparentemente alú,diudo á 'aturuJ divisão' de responsabilida­
des entre Covey T: Oliver que é secre.tário-assistente de

Estado para A�sunt(.Js Interamel'icanos e cool'd::nador da

Aliança Para o Progresso, e Sol M. Linowitz, repr.escntan­

te nort(',-amel'ic�no na OEA, �x;ge "un,� c n50 ,�ál'ias" vo­
zes e a'gências pa�'a 'o ,estah,elfcimCllld da política norte-a­

mericana na América Latina.
'

REAVALIA'CÃO,
"'i �

_.

_

' _Os dois "'candidatos insi�limll1 numa glohal I'('aval'i�.
çao fia atual política de ajuda financeira dos Estados U-

I nidos, que c;.lI1alizou cêrca de 7 hilhões de doláres no de

�,,,,�JJ.��!!�lep�o " .. (��_ �mériea �,��H- c\�s,�t�" 19.�,�,,;;:..;.';: ... ,. ",.

/ ,

Johnson busca
o Presidente Johnson, durante os

anes que tem passado na Casa B'l'aFIC,l';

procurou fortalecer os vínculos entre o

gflvêl'l1� íederal e a emprêsa privada.
O 'Prabalho de colaboração é uma (115

caraetenísticas da Admíníseração Jnlmson.

,<'> Presidente não apenas J1I'op'i!�jorU ale:

gi!';l-açãiO para. 'o fortalecimento dos go­
\lC1'llQ,S' estaduais e rrrunicipais, como

tamhélil'l, procurou mobilizar a participa­
ção atíva. na- 'tlllprêsa privada a fiHl de

uesotver os problemas sociais.
Em sua mais recente medldn, 'lá. uma

semana, pediu a urna comissão presídlda
pel6 Secretário dos, 'Pransporfos que ex­

tudasse um programa' para (J intercâm­

bio, entre o govêrno federal' e a indústria

privada, dc' 40 jovens, todos os anos.

O projetadó programa, t:'l1l alguma'
�(I nelllança' com uma lei aprovada a pe·
dido do Presidente Jo}lnson, p�ra. a ,rea­

liz.ação de uma intei'éâmbio de flll1ci(má­

rios: entre os governos estaduais e muni­

cipais de um lado, 'e o g'ovêrnu f'ellel'ul

dor outro. IstQ seria também uii�.1 am [}lh­
çãó' do, que o Presidente Johnson' i:Ies(jja
,visal)do à soluç�o de determinados pro­
blenhls internos.

Há mais de três anos teve início' o

Pl'ograma "Companheiros da Casa' Bran,

ca:', em virtude do qual jovens talenta­

sos d'o campo das leis, da comunidade

acadêmicl;l e do mundo dos negócios n­

gressam como jnterno� no govê::nú fede­

ral. Por um an() a pessoa trabalha como

assistente d� um funcionário de gabine­
te, ou FIa Çasa Branca. O Secretário-As,
sis,t"nJie de Imprensa do Presidente, Sr.
Tom JoImson, ex-jornalista do Estado d:1,

Geórgia, veio à Casa Branca como cola:
hO'l'ac1ol'" e prosseg'uiu no cargo em ca,

l'á'bel' permanenie a pedido do IlróprÍn
I'residente.

Q'nanto' nécessitou' de idéias no\w.. '� ]Ja,

ra c0H\SegH,il'- maior nüm,ero de habilaçõe:,;
piara a,s, tlamílias de baixo, rendimel�to, I)

S'l'. .JtYhHoSO,1l reCOl'l'ell ao talento d,e Edgar'
Kaser, dl'gente tia Kaiser CorpOl'atlo",
uma firma com larga experiência !:lo
desenvolvimento de construções no Ea­

vai.
O' Sr, �\:..aiser encabeçou. uma (·�mli,·

são pl�esidencial sôbre habitação ul'ba"

na, glt�1110 tIüe após 'minucioso estudo de
�uril ano propôs - e foram aceitos-�

� modernos 'procedimentos para aCeleraI'

auxilio da empresa p:tívad
projetos de construção de rneradlas pa­

).':11 pessoas de baixo rendimento, realiza­

dos pOF comunidades, com assistência

í'cderal.

O gTUpO Kaiser também forneceu as

recom endações 'básicas para o projeto
'\

de habítaçõea recentemente promulgado,
pelo Presidente.

Em virtude dessa medida legislativa
será aumentado o' número' de unidades

de habitação, para grupos de baixo rendi­

mento, de 50.000 para 300,000 por ano.

O SUTtO de, grande atividade em ma­

téria de construcão de moradias se ter­

naría possível m�diante �ma cornbinaéão.
dos programas financeiros federais exis-
tentes 'e procedimentos que tornassem

. �'

mais f atraentes para grandes, t'iTmas in,
dustriais o ingresso no, 'i!-ercado habita­

cional. E' de esperar-se ,que através da

melhoria da 'tecnologia, ,do pessoal' d'e
engenharia e dos demais'; trabalhadores'

qualificados de que, pod-eriam dispor" a!?

grandes emp,rêsas dedicadas ao ramo; ,ve­

nham.' a ser reduzidos, os custos '(le ha:
bitacão.

,

Desde: quc _

t�ve llllClO, a automatiza,­

ção ,no decênio de 1950, um dos princi­
pais problemas norte-am�ricanos t'em si-

"­

do o de encontrar colocaçao para tra­

balhadores carentes de especializaçuII, den

tI'O d� uma so�íed'ade moderna industria­

lizada. O Presidente Johl1son solicitou a

ajuda de Henry Ford, r diretor da Ford

lY[otOl' CCI,npany, na SOlução do probll"
ma.

O Sr. Ford dividiu a nação em re­

giões, procurou a cooperação dos homens
'

dc úegõcios ein cada divisão, e se lançou
,

, num progi:mna de busca de trabalhó' pa,
ra os tfesempregados inv-olunt;irios crô­

ni00s, isto é, as pcssoas' carentes de arte

ou oficio: e de especiálizaçã.o em algmua
ocupaç1íio moderna.

O programa da AliaFlca Nacional_ do,>

Homens de Neg'ócios (National ABianc�

af Busin_essmen), elmo é conhecido o _oro

ganis;'atJ en�abeçado pelo Sr. Ford, vaIl:·
se de fundos, federais, pagáveis dircta­
mente a uma firma, a fi� de capacitlr
u,rn t'l'abalhador sem �!:,speciaHzação par,)
o des'el11penh� de lima tarefa determina:

da.,

O Presidente John,son visitou o �r: J,
hwin ryliller, diretor da Junta ExeClltiv:1

da 'I'i,nmins Eng'ine CCl.l1pany, quamlo

- ,

Des�ante lamento
.

politica liberal-

f-!i

Alexander Dubcek está procurando
salvar tudo o que pode da liberalizaçã,tl
da Checoslováquia. O programa de re·

formas do primeiro secr"tário do Parti-,

do Cprnunista clIec9 v(Ln sendo desman­
'tcládo desde a invasãa soviética de 21 'de

agôsto. Há 11m espírito de de�<'utisH'o e

d,e desani.mo em ,Prag'a, principalmente
no seio da população ma.is jovem éll'

quanto Dubcek ,é forçado a fazer Gonces'

sões, aos soviéticos a fim de alcançar o

q_ble foi denominado de - "normalização"
r'l<1,S relações entre os dois países,

ps liberais checos temem que ele so­

fra uma préssão excessi:va e que J. Che­

coslováquia se transfOl',lle' BOVamCJ1t.e

num Estado policial.
'A despe,ito de pessimismo (\t,minan­

te, áinda é muito cedo para se "scrc;elj
U'l11 epitáfio quer para Dubcek, quer pa­

ra o seu programa de libei'alização. Ele

cuntinua a, manter uma certa, flexillilitLt­

(le e ainda conta com a confiança da po­

pulação.
-S1'füAÇÃO ATUAL

E� o seguinte o balanço da s�tllação
dois meses após a invasão:

, ;_, Imprensa. Foi-se a, liberdade ,d,�
criticar de entrar (In polêmicas, de ��x­

pres�a'l:' pontos de vista diversos, que

proÍlOciara'l1l tanÚt' animação e estil11uI(\

durante a primavera e os prilT!e�ros m;:­

ses do verão. 'O novo contro,le eXI�rf'Í;lo

provavelmmte ating'Íll pesadamente ,r im­

prensa mas ainda hoje tomam-se liber­

dades ocasionais, na tentativa de dt.!'

rubar as regTas da censura.

-: O Pattido. Dllbcek foi foi'çado ,1

intensificar' o controle e a acabar com a

('xperiencüi democratica, nn que os POll­

ti.iS' ue vista da inÍlwl'ia dentro do pa1··

tido poderiam ser expressos. E,sta ft)i

outra exigencia sovietica para tornar o

Partido Comunista checo monolítico, e

i.'ortalecer a disciplina partidaria. Exis-

tem outras pressões sovieticas no senti­

do de dividIr os elementos libeJ;uis den­

tro tio proprio PC, tais COl1l0 organiza­
<;ões de comunistas e Ínstituições aeu­

demicas. Dubcel{ vem resistindo a essas

pressões.
- Administração econômica. Os rus­

sos querem acabar CGlm as reformas

economicas que pretendiam incremental'

a ,ef.ici�n�ia, illdll��;,l'\al, dCISYiamlo o co·
'... .

. ..._ ..•.. ,-.

da

mercio checo quc visava o ocidente. Eles

querem que a Checoslováquia continue a

deSempenhar seu papel·chave ,de g'rande
fornecedora' indústrial e fabricante d'e

munições -,para a Comecon, a alial'lI"a
ecanomi�a do blocp comunista. Dubcek

fez algumas concessões.,
INSISTENCIA

Mas o lider checo insiste I'm que o

procésso de descentralização da tomada

de decisões na industria terá prosseg'lIi­
'11ento, com os operarios partic1pandn
da administração das' empresas, como

ocorre na Iugoslavia. Este é uin elemen­

to-chave do programa de reformas eco·

nomiCas,

-, A l�i. Dubcek e os lideres libe-

rais salie�ltal'am repetidaFllente qll'� os

direitos dos cidadã.os são gal'antidl)s pe­

las leis" checas e que eles não q.evcm te­

mer prisões, à meía noite ou violacões

das liberdades individuais. Os russ()�; que­

rem que as' autoridades prenda...,l aque­

les a quem Moscou considem lideres

contra·revoItt'cionarios e que el.es sejam
julgados publicamente. Muito,> ob,;;cl'va­

dores acham que se há aigum porüll on­

de' Dubeek se dobrará, seÍ'â êsse.

SITUAÇÃO MILITAR

O primeiro-ministro soviético, Alex:i

Kossig'in, 'e o primeiro-ministro checo,

OIdrich Cernik" assinaram um tratado I'm'

Praga, estipulando a retirada grad,ual da

maior pal't� das forças invasora';; dr,

Pacto de Val'sovia. Con:tinegentes de fur­

ças sovieticas peIlmanecerão. A perma­

neneia das forças sovieticas em Praga
foi denunciada pelos intelectuais liberai"
como lima "nova Munich", mas os líderes

checos pouco puderam fazer a respeito.'
A despeito da intensa pressão polí­

tica e militar dos sovieticos, Dullcek não

desistiu. Isto é o que indica a comissii,()

fOJ.'mada por ele para �terminar a:" ,"ta­
l'cfas do Partido no presente períodol'.

O, objetivo é prescrvar, na medida (to

possivel, o máximo do "programa de

ação" liberal. O relatorio da c'lmissão.

que será apresentado durante a reunião

da Comissão Central e dos delegados re·

g'ionais do Partido, ,programada para es­

ia semana, já est'á serldo chamada de

"Pequeno pl'ograma de af'ã�".

pl'OCUI'aVa ajud;a; para li! estabilízaçâo dos

gastos em hospitais. o. S1'. Millel! reuníu

médicos, administradores de hospitais e

peritos em economia, para que preparas­
sem um informe sôbre corno (�S hospí­
tais poríerlam consolídar seus serviços
e a·tHar 'mais crlclentc.nente, com menor

custo pura o paciente.

si�ãn acha-se atualmente em' estudos !

Casa Branca'.

O presidente Johnsoe- também oM

ve a colaboração da, empresa p'l'ivacl
em outro aspecto: designou o 60 1'i'1'J1

C:;or do Estado de Nova- Jersey, SI'. n

chard ,1. Hugln-es, para o estudo do pr:

hlcma das eompanhias- de seguros, ql

Iunciouam em 11Igal'::S H'l'Ícle lü possih
Iídades da ocorrência de l1.1out'i4�:s, e:

face ,dá existência de bairros pobres.
O Governador constatou que as COD

'panhias de seguros negavam-se a I'nrn
,

cer' apólices Em lugares. de grande ríscr

porém, seguindo a recomendação pres

dencial, um gTUpO de dez companhia
,formou; com auxílio federal, um consõ

cíe para casos de "alto risco;' a fim tI

oferecer proteção naqllel�s lug'ures,
Afi,rmou Q 'P'residente' Jolmsoll qu

"nada é tãa importante para o' rutu!'

de nossa 1U11Ção como a estreita cúoper�
ção entre (') govêrno e a einprrêsa priv
da. Uma d'� nossus tarefas.. mai'S ,urge!'
tes deve ser a de lirop-ciar ol�oj'tnnjll�
des de' colabn�ção e in.tercâm:bro eni!'\.'

gnvêrrio e a .:mptêsa, privada".

A aprovação _d:a léi' que garantiu o

cl-i,peito' ao negro ao veto e' sua partícipe­
ção no corpo de jura.dQs deveu-se, "11)

grande parte, às gestões ,do Sr. Ben n-r.
mernan, presidente da' Junta Executiva
das 'Ferrovias 'de Chicagoj'O Sr. Hei-

neman organizou e foi presidente da'
�onfh-ência, Sõbre 'Direitos Civis, cele­

bl'a-tl,a., l�a. 'C::asa Branca, e�1n' 1966.
I

O Sr.', Frederick,' Kapel.l, ex·preside!)­
te da American Telephone :and TelegTaph;
COlripal�Y, 'foi desigrÍ'ad�· pelo Pi'esident?

Johrv;oFl para' o, exarrie� !io
'

fimcionamen-
,to do sérviç'o-� de correios' dos Estarlos
(,Jnidós. 10 Sr. Kape1l,r.ecomendou a f0l'­

liutção ,de úrrta entici!ld�, pública, conÍL'o­

luna pelo g'Ovêrno fecléràl, em substitui,

ção ao Escritório de' 'Col:reios, A proptl:
-- - ..... - --- ---_, . _-_. -_ .

..__�.. �..........__�__ms__���
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EMPILHIlDEIRBS
f.SPECUUS ,

paRI t1UlllQUER
tiPO DE tERRENO.,

,
I

Solução moderna .'

reduzir custos, '
_

acelerar a produçao
,

e

oprove_itar espaços.

......'� �.a....
'

c:1NIr
,S.A....
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';Peças genuínas
Internationa,1 'Harvester:
há e sempre hãv'erá
em qualquer p;arte

do Brasil."
'

A Distribuidora de Peças laga LIda,

foi autorizada pela International

Harvester Company, dos Estados

U,nidos, a distribuir peças genuinas
e garantidas desta marca para todo

oBrasil. Dispondo de um estoque de

peças no valor de 1 bilhão e meio

de cruzeiros antigos. a lagá está

também autorizada a importar, fabri­
car e conceder,licença para fabrica­

ção de peças genuinás International

Harvester. Para mais ihforma'çôes,
dirija-se ao ReVel)dedor ,Autorizado
de sua Cidade ou a

,
"" \ i

t

DISTRIBUIDORA DE PEÇAS IAGÁ 'LTDA.
Av, Pereira Barret�, 2131 - T 1p-'''C1es: 44-5663, 44,4016, 44-8491 e 44·0154

Caixa �ostal 371 - End, Telegráfico: IAGAPEÇAS - SANTO ANDRÉ - SP -

Cx, Postal de S, Paulo (Capilal) 1881

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\DO, Floríanõpells, 24 de outubro de 1968 - Pág. 4
I

'

I
, '

IA pesca em

'Sanla Calarina

GUSTAVO NEVES

I Por �entileza do dr, Ar·

mando Calil, Secretário de

I Estado S(I n Pasta e Sccrc-
,

I tário Executivo do Conse-
,

lho de Desenvolvimento 110

Extremo Sul, tenho presen- ,

te magnífica exposição sôo

bre "A realidade pesqueira
cm Santa Catarina". É rc­

sultado de pesquisas feita"

pela equipe técnica .do
CODESUL e apresenta va-

I Iiosos subsídios para o co­

nhecimento exatl!, do p':o·

blema da pesca em llQSSO

Estado.

C0)l10 se sabe, o Govêrno

Ivo Silveira incluiu entre ,as
questões que, influindo no

desenvolvimento do Estado,
lhe iriam merecer atenção
priuritárín, a situação peso

queira, quer encarada do

ponto de vista da economia

,eatarinense, quer vista atra­

vés do amparo social ao

pescador. Assim surgiria,
por exrmplo, o GEDEPE,

grupo de trabalho sob :l

presidência do dr. Dib Ch�·

rem, Secretárin de Estado

dos Negócios da Casá Cio

vil, para o estudo do pro­

blema nos seus diversos as­

pectos I' que efetivamente

já muito tem feito, pro'11o·

vendo o amparo às ativida­

des p2squeira, sobretudo

criando estímulos aos pro·

fissionai5, facilitando·lhes (>

aprestamento técnico, pro'

,fjssional e materialmente, e

abrindo assim perspect iv(\
novas ao setor que encerra

tão apreciáveis potend':lis
de riqueza.

q CODESUL, setor caiar!,

nensc, empreendeu, conco·

mitantn nente, o estudo dês.

se vasto' campo de econf)·

mia - e o resultado de tal

estudo é o que se divtf;a,

por meio de dados que fo,

ram escrupulosamente cu· ,

lhidos e dispostos para o

exame dQS _
interessados.,

Mesmo para os quê, Iles·

vincülados das àtivid�d�s
da. pesca, não necessitem

dos informes coletados )�II,

volume pôs'to em circulará\)

pelo CODESUL, o seu ('xa·

me oferece
-

atrativos, pGr­

que os pesquisadores ineul"

sionaram extensiva e p ''o·

fumt�1 nente nos vários ân·

gulos do inohlema e trou',f:·

ram ao encontro da curiosi­

dade geral elementos llara.

que s? forme i.déia exata d<l

ilUJlortânáa dI) setor, a que

"O Govêrno do Estado e:)l!'

cede grande parte de' suas

aten-ções.

Assiln é que, alúm do co·

nhccilnento preciso da j,lJ·

rra·estrutura pesqueira em

'Santa C;ltarlna, ohjetil'an,d'l
-

o ÍnterêS5e pelas medidas

para .1 sua modernização c

ampliação (cmprêsas, fro·,'

ta pesqueira, captura, 1'0:

l1wrcializaçã'ü, industrializa·

ção etc.) entr(1110�tram-sc
as perspectivas c reaIldades

pelas pesquisas biológlcàs,
visando à preservação de

estoques, produção, armaze­

namento, distribuição' e

mais atividades subsidiá·

rias. Há ainda as razões

que. justificam a manu1:en·

�;ão, ampliação c moderni·

zação da frota e das unid:t"

des de terra, como tamhém

o estudo' dos incentivos aos

investimentos, como llllse

que êsks sãO' do a:proveita·
menl.o de anlplas possDJili­
l.l;ulcs na indústria a1',11,c11-

tal' das J1f)pulaçõ�s. Final·

menie. rcssa.Jta do oportu­
no trabalho do CODESUL a

compreensão de quanto se

relaciona com a comercia·

lização c industrialização do

produto ll�sqneiro, no 'ahas·

teeimento nacional, 11<1 amo

pliação das expol'tilções, 1Ft

valorização artezal1ul e na

introdução de modernas

técnicas e llráticas pa;'-;t
11111io'r' rentabilidade da pcs·

ea.

o numuscio do trahalho a

que me reriro s:, eompclls:l,

pelo CJue acrescenta, ao:;

que se, dêem a êssc ato, em

int(,T�ssC c J111f.Ihol' cr'11'

lH'el'nsão, acêrca do lI1'OU' e·
ma da pesea em Santa Ca·

tarina.

/ arlas na
o períodjo pré-eleitoral de 15 de novembro vem acar­

retendo o surgimento de fatos novos na política catarinen­

se, os quais, em Iace da estrutura partidária que se esta- ,

bclcccu no Estado, merecem uma análise responsável e

objetiva. À medida em que se apruxima o dia do pleito,
certos pormenores da política, que até aqui permaneciam
obscuros e indefinidos, começam a delinear-se cm formas

e def'nições, nus iníelizrnente no sentido daquilo que mais

apresentam de negativo.
, O bi-partidarismo em Santa Cn:tarina provocou iniun-

\
.

çõcs até então tidas como impossíveis. Estabeleceu-se I1Ill

esquema que, bem ou mal, deveria reger os destinos' da

vida pública estadual, em, íovor da qual todos ,deveriam
contribuir com doses iguais de desprecndimento, renúncias

c'fJm�raçamei1tp c,, até certo ponto, sacriííclos. Em tese, os

propósitos que animavam os responsáveis pela execução
cio processo de pec'ficação eram dignos dos ma�ores cncô­

mios. A comovente- s,ol.idó}ricdad� entre facções que duo,
rnnte tontos 3I10S batalharam em campos frontalmente

opo-tos, voltendo-se depois para os interêsses maiores de

Santa Catarina e'apagando um passado de lutas e ressenti­

mentos recíprocos em favor de uma vida pública mais ele­

vad-i, não devcr'a, em princípio, ser desestimulada pela'!
pessoas responsáveis.

No entanto, interêsses subelternos fàcilmente idcntlfl­

cáveis, que desde o prj,�lcípio dá "'pacificação" se insinua-

1':'''''1 pelos entremeies das cemposlções, <,leqJl) :lOS obser­
vadures mais [Itentos o ensêjo d� l,eY;nt�rel1l s�rjas dúví­

elas quanto ao êxito dos projetos políticos em início de

tramitcção. Daqui mesmo desta pázine tivemos oportunl­
dade de apresentar nossas apreensões que,,' infelizmente,

-

j

a avras
o diseumi pn)nundado pelQ Presidentl" da Rcrú,

, , '

.' _- ...... ' .�'. • • �t ,"

esa
'.\�-

o ESTADO
O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA ��

vieram posteriormente a ser confirmadas pela prática. O

desdobramento do processo de paciílceçãe encontrou no

tempo o grande revelador dos C<luíVQCOS cm que incorriam

uquêlcs que" de boa f.s c com a melhor sinceridade de pro­

pósitos, nâo mediram esforços 113m que os objetivos co­

muns cm Iavor de lima Santa Catarina politicamente mais

unida c econômicamcntc 'ínais poderosa fôssem atingidos
com o .estabclecimento do nôvo quadro partidário.

Hoje, satisfeitas as condições que permitiram a com­

posição 'política, aquêles intcrêsses menores que desde o

prinaípio se insinuavam pelos vãos, da mesa dos entendi­

mentos, não resistem (LO encontro com as urnas e afloram

às claras dicntc de uJl�a realidade que até há pouco se pro­
curou dislarçar. Por detrás dos sorrisos, dos tapinhas nus

costas e das amabilidades Iarisalccs, campeia ,à sôlta o

jôgo dúbio das mequínaçõcs e do adcsismo interesseiro.

�
,

Dentro de exatamente dois anos estarell1o� em plena
efervescência da campanha política para a sucessão go­
vernamental. Em um ano, os maiores municípiosdn Esta-

, do estarão renovando a chefia dos seus Executivos; num,

pleito que fahúnente haverá de definir as eleições de 197�.
O pleito que se realiza daqui a vinte dias constjtui uma

sJ'rie, advertência à área polítlca de Santa Catarina. Cre­

mos que, desde já, as cartas devem ser postas sôbre a me­
sa das definições para que se esclareça, sem subterfúgios,
o to be or not to be da política catarinense. Há uma crise

polítics da qual todos os homens, resp()n�áy�'fs do nos=o

EstJd� devem se inteirar, antes que o ercs�imento de �uas
proporções dificulte ainda mais debelá-la, Não adianta

parar o relógi� pa.:a e�itar q ...é ehegue .� hOra d� v�rd3'dc.
.....

"

ee
-'

tecer os meios acertados p�ra educar os ci�adãós. E é i�t!)

, blica cm .Tui..z de Fora,,,ao panlJ1in[�tr turma de ff�nll�n�
. �,q. Crue"H aluaI admll1i�traçã.o federal-"C111 p.J.'()Curando ia-

'_ '.< '.-, ... ,1' ," : . .; � l.:,' "_ . -,;>:,.lo-if".' 1, r." "'<') -� ..... ,

dos do Colégio Téen�co' Un'lvers'itário daquela' cidade in;'::" zero
-,

�, <1'�.,.'\'r"'�,? <,;";,, '" r" r' 1 ,.""," ..�,,! .-.ri""

neira, veio mais uma vez demünstr,ol' que o Govêrno está! A Iuta>para vencer a forte, 'barreira em que ,estão am-

realmente preocupado em buscar uma sorução para o�gl'J- pai-cdas os velhos métodos de ensino vigentes no País não
_

"e pJ'obl{'�a educacional do J'aís, que há váriás d�codas �erá fácil. Para"que seja Cjbnseguid� a curto prazQ não bas-

vem desafiando a n�ção brasileira. (_
ta a_ disposição dos pod�res públicos. E' necessário e in'\
prescfndível a e,feth'(L corabnração da inkiath'a privadá,

Declarou o Chefe do GO,,,êrno, após dizer (IU� o pr�­
hlema educadona! é por êle considerado o mais importan'
te e urgelltc d) l)aís, qu� o montante ,previsto' de aplica'­
�õcç, nesse setor, no per�odo 1968/70, será da ordem de

3 bHhões, 459 milhões de cruzeiros novos, o que repr.çsel�­

ta :mmentos de 56 a 130 por' cento cm rd�ção aos dois

tri,ênios anleriores. A soma é das uuis vultosas emprega­

das 110 srtol' dó e.núlll em tüda a história do País,' o fIlie
cp,nfínlla a di�J>o!:ição do govel'1lonte brasileiro êm mdliô­
ruI' os métodos de ensino que vêm sendo aplicados' 110

BmsiI. A,lém de anundal' fi qU3J1tici n' ser t,Íílprcgada na

'l'dul'acã{) do bra�jleiro J1t1s pr6xi,II1os anos, ó Marechal­

Prcsld{�llJe arançou (I lU! dentro em breve "sei-á ampliada
lúul.a' mais a 13nrant\a de (jue a Reforma Uuiv�rsitát'i�'-não
ficará nu papel e terá rápida e efical implantação".

Foi justr1lllcnte com a �ef�rl1la Universitária (lue' ,o
Govêrno f�z ,'el' ::i'J povo o seu anseio de dar novas pers­

pecth'as ao séri,o probkl11::J do. ensino brasileiro, procuran­
da derrubar definitivamente as cai'�omidas estruturas que

há muito. vêm emperrando a perfeita formação dos técni­

cos l1êste Pa,ís. A eduC;:Jção foi c, sempre será, a pl'incipaI
2\�ma para e.xtcrminar o subdesenvolvimento.' Pov'o sem

educação é povo' subdesenvolyido. Ao Govêr�o cabe ofe-

pr:ndpalmente dos próprios' estudantes, que seguidamente
# f;' .

têm demonstrado o seu descontent:nnento com as normas

vigorantes nq s�tor c,ducacior�al b�asileiro.
�

À classe estud�lI1tn o Presidente da República assegu­
rou' 'a sua fé "no. sçu idc(LHslllO, nQ sellthliento de Pátr!à,
lia �ua inteligência e na'ma cultura", reafinnando-lhe" por
igual, o seu "firme propósito de tudo fazer pam dar forma

concreta às ,suas nob\rcs c ju�tas aspiraçõd, que terão, cin'
nihu Uill defensor dedicodo, firme c leal". Ante lUIs de­

e1anlç,õcs, partidas d� mais alto mandatáril_) do pàís, a iü­
"culnde brasileira deverá con[a.Í' nos propósitos do Gô­
yêrno' e aguardar os n;elhores dias que se anuncIam, aju­
dando para que êles "euham o quanto antes.

"

A maneira acertllda dcs�a colaboração ,outra não., é

senão o oferecimento de, 11m crédito de confiança à., nie­

elidas que se anunciam. A Reforma Universitária, tão re­

c:amada pela classe estudantil, está próxima de se to��at
realidade. Os projctos prira pô-Ia �m prática ,já se encon­

tral11 no Congresso Nacional e" pelo qu'e se irIforma, an­

tes do final dlO ano já se. (.·onhecerá a sua estrutura cóm­

pleia. Até lá - c falta pouco - a obrigàção dós e;sludan­
tes é·esperar confiante no qlue se anuncia.' Afinal, ,quem j�

,

,

cspc,rGu tanto não c�lsta aguardar mais um pouco.
�. ,! .

,

0, aUE OS OUiROS DIZEM

"JORNAL DO BRASIL": "Cclli o inic�o da S'cmal11

o pois retemJ o fio do alarmí' mo que se a1astrou fia se-

111al1'1 pa'ssada, Em torno do que possa vir 'a acontecer, su·

ccd:::m-se apreensões c se prcjeta a sombra de um e�tado

de fato,' simplesmente íl1l\e' ejável. (,.,) Infelizmente, o

governo é de ação fetal'dada e fraco de ini6atívas politi­
cas".

Reinvisto-se o presidente da }ZepulJlica na sua aL�oriJade­

�onst:tucjoeal. Passe a governar no exercicio dessa autori­

dade, não consentindo ,que a impuítidade sirva de caldo de

,cultura a terro'ristas à direit'l e à esquerda".

"O ESTADO DE S, PAULO":, "A cri e militar, por

exemplo. Não se pode, ccm ekito, negar as evielencias das

divisões cntre militares desde lego após a viaia da Revo-

"JORNAL DO COMERCIO": "� .importante é lllção".
1110nter a razão n1 hora 1:111 (lllC ao reuor d� nós pac,"ce su­

cumbir todo o bom-senso, Qucln lesse, os jorna is de 01]­

tcm (a:ltecnteJ11) haveria ele pellsar que estova o Bra ii às

vespéras do desastre, cerno se' hcuves,e paralelo possivel
entre a frollxidüo do·sr. João Guu'arl e a firmcza Lia nlual

'Presidente" .

"CORREIO DA :�\llANHA": "/\ llaç;:ío cst'í fJrl:l de

inlr:lnqlli:idGlk pré fLlhl'ic:L'n, Ponln·'o 1':1'11 ao ��li';pensc.

"FOLHA DE S, PAULO": "Muita, das atuais e1ifi­

c'uldadcs que o país .atravessa sGo COl1scquc;ncias da teimo-

, sia do governo cm manter um bipartiúarismo absolulamen­

te ai"tificial, causa do "vazio politico" a que aludem certas

cpiniões. Nem a ARENA nem o MDB têm çondições de

preencher essc vazio. ;\ said'\ é a [armação de partidos
aUtenticas" que cxprc' sem as principais tCllllcl1cias do

ren::llT)�nto l1:léicnal".,

DIRETOR: José Matusalem Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de Aquino

Po.LíTICA &: ATUALIDADE
Marcílio Medeiros, filho

NOVÁ' CANDIDATURA
PRECI,prrA SUCESSÃO

•

Os meios da antiga UDN
ela Capital estão eufóricos colT1 o

lançamento' da I: candidatura do
Sr. Paulo Bornhausen ao Govêr­
no do Estado. Ao que, tudo indi·

ca, valeu El pena a espere, ,pois
.há muito que os correligionários
do Diretor do Banco do Brasil
estavam esperando por êste mo­

mento. Não teria sido por mera

coincidência que, o lançamento
da candidatura veio justamente
em cima elas eleições municipais
do próximo dia 15.

* * *

Comentários que circulavam
ontem entre os. ex-udenistas pre­
viam uma longa série de ratifi­

cações ao lançamento de Caça­
dor, a qual deverá ser retomada
tão logo o Sr. Paulo Bornhausen
volte a Santa Catarina, depois
'de superado

f.'

o problema que en­

frenta no Rio com doença de pes­
soo da sua f:mília, felizmente
sem gravidade. __

Há ainda alguns títulos, de
cidadania a :l:eceber, banquetes qe
homenagem a que c9mparecer, e

tôdas essas ocasiões' serão opoF­
tunidade para que a candidatura
,venha a, se fixar formalmente, na

área da ex-UDN.

O ,problema sucessório, as­

sim, encontra nôvo e, Ja agora,
irreversível fator de precipitação,
a qual fatalmente caminhará num

crescendo até 1970, quando os

Partidos. oficializarão as suas can'­

didaturas.
,

* * *

1 .'

, ,En6anei-m� ,redondamente-
t'�:"""""ao�� Poosar.,.. que, isto' não fôsse

acontecer tão cedo, apesar. de ,le­
var em consideração a

_

candida­
tura Bender. -De qualquer forma,
'fazer previsão em política é máí.s
temerário que adivinhar o icsul�
tado da ,loteria de amanhã.

São dua� coisas que, só se

pode saber depois de ver os fa-

tos. E os fatos estão aí, consu­

modos, para quem quiser ver c

entender.

PLENO VAPOR

A Assembléia está traba-,
Ihando em regime 'ele tempo in­

tegral, para poder aliviar a pauta
das matérias, que estão em trami­

tação pela Casa.

* * *

Os 'deputados não vêem a

hora de correr para o interior, a

fim de comanocr ele perto os.

eleições municipais.
Afinal de contas, um prefei­

to na mão vale mais do qll:e dois
em, sub-legenda.

COP� DO 'MUNDO

J

Um grupo de parlamentares,
para desanuviar os sobrecarrega­
dos espíritos dêste período pré­
eleitoral, comentava em tom jo­
coso as atividades oaquêles que
se faziam presentes à roela. Fatos,

corriqueiros, ligados a 'campa-'
nhas políticas do interior, a sofri­
da peregrinação pelas fepartições
públicas, muitas vêzes inútei�, da�
vam margem aos mais variados
'comentários por parte dos gozq­
dores do grupo.

* * *

De repente, um dos que até

aquêle momento se mantinha en�

tre os m,:lis discretos, tomou, o

palavra e ,perguntou:
')

- Vocês sabiam qual é o

apelido do Fulano, na sua ár'ea
eleitoral? 'pGis é Jules Rimet.

..:.... Por quê?
- J:?orque, tal como a Co­

pa elo Mpndo, só acontece de

quatro em quatro anos.

MAU CQSTUME
,

Eis que, de um momento pª-
1'a outro, todos nós deixamos de
no, ,preocupar com o problema
,ela Ponte Hercílio Luz.

Não terá sido,' certamente,
porque o problema deixou � de
existil:.

'
" ,.

, '

Parece ,que estamos 'per,igo­
samente nos acostumando <com as

filas. ,"··,1

RAIZES DA SUCESSÃO, CATA'RINENSE
,. �.

I I '

,
,
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RENATO BARBOSA
)

, ICARAf, OUTUBltO DE
1968 � A, plataforma do can&­
'dato' Celso Ràmos, em', 1960,"
mesmo 'quando tudo lhe falta se,
dando de barato -, continha afir- ,

mação válida, perfeitamente sin­

tonisada, ao sentimento coJetivb,
e que, -a meu ver, ,representou
90% de tão espetacular vitória:
- a inversão dos termos de en­

crostado problema organizéicional
de base. O Estado, lançando, co;.

I I

mo lançou, o Banco de Desen:-

volvimento, retol1l,aria a dire'ção'
da polític�1 econôniica, de altas
conotações sociais. O emprcs'a-,
riado c a livre emprêsa perll1alie�'
ceriflm, todavia,' ria função �spe�

, cífica; de capitanearem a polítiéa',
financei-ra, realizando-se, as,in_li .a'
substituisão ,proveitoso do ,p6v�-"

':

tivi' mo pela socialização e,cQllô-,.,
mica. Compreendeu o antigo. caú'

'

e1idato pessedista que, no quadro ;

geral' des,ta, existem sempre lu­

gar, espaço e' motivação para' os
planejamentos c m,etas adminis­
trativos.

Mas os tempos mudaram,
fundamentalmente. E' verdade que
o Sr. Celso �amos, com superior
espírito público, lançou Os mar­

cos c criou outra mentalidpde
ambiente, Fundou uma geração de

v monitores, mos não se, quererá
concluír, cem isso, que a velha

rapos1 pe"sedista tenha retido a

cxclusividadc de governar com

acerto. AfirlÍlaram-se novas ex­

pressões, nas quais o povo parece
confiar também, E quando o elei­

torado· cCl11eço' a se coçar é' o

diabo, "Estou em que a faixa

inovadora dos 30 aos 50, ano",
ao que tudo indica, conco'rrerá ao

páreo. Será injusto e c!�nlOroso
mesmo fazcrem voltar o Gover­
nador Ivo Silveira á carrocinha

, de pipóca de escassa freguezb da

lJolítica, n'lllilicipà:l ele_ Palhoça. O'
Senador Atílio FontJlía', 3" quem
Santo Catarina, em tr�ca de mui-, J'

to trabulho. e de tlÍ!1 ,sexto -, sentido
para neg9cios, o�ortuníibu o exer­

CÍcio de -um, mimdarinato 'econô­
micoJinanceiro, el:).tcnderá, sem ,o

,m-enor esforço, que, para tod(n
nós, .há sempú:; o suave e· crepus': I
cular ocium cum dignitate. O Vi- II,ce-GO�ernad(w, '-;- Konder e Gal�
lotti são sinonimas de)l�teligên-' -, t
cia -, juventude que, n6�' caso, f
nã-Ç) é apenas certidão de nasci'

'

I"I

f'.'menta, mas equilibrio e sel15at\!z
além de' opulento acêrvo de tra- 1

dições, há de ter justas e Jegíti- ;

m�ls <tspirações., �e dependesse de f. "

mim, Joaquim Ramos, apÓs lon- i
go- e paciente exercíciã de vida, ,.' I.',

-

parlamental" com assento e teL-, _

.

'rela opinativa, nos supremos con-; I
cílios partiçlários da nnção, seria

,:compenS'l?b' de tanta luta, e de
• Co: tànta' espera ccn�' a deJção para i'

, o" Se,nado.

•

Acredito, pois" que ci- guerra
d'e foices das sublegenda�,' em

Santa Catarina, pOCi�erá ser tre­

mendar podendo, entretanto,' L..�;
tranquilizel11�se os nElis fín��Jp� ];'
.:_, dar elÍl água de barréla - P9r�
efeito de um desses conhecidos f

acordos entre cavalheiros... Mas jl.wrgirão imponde�avei�, nÇl "cel'ta: �> .•
'

lngenuidade, por' exemplo, ,será!'·
subestiniar, a crescente penctraçãd"
,rio norte_ e" no óé:ste, "ciG) Prefeito

, Nilson Bender, moço, opero's'0'�i e
cem o' res'paldo ��e: Slf<t ,aqmini6-,
tração <f111 Joinv'i]leA:,}fâ;: <linda, o

Sr. Paulo Bornhaudct1i,' já ali-iadll-

,recido, e que, dil'igind(), impor­
tante carteira do Banco do' Brasil,

, tem' tido, habilidosamente, eil-'
cj�adrado em dispo�;iç0es estatu­
tárias do estabclecim�nto, calcu­

lalhs cJrícias para cóm determi­

nado mundo (ll).1presar.ial, em um

meio C0l110 o JiOSSO,' oQele �e sen�

te ferne e shle ue financiamentos
.

c capital de giro.'
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O' seu programa' hnje"
'\ 1. ;1 ."

, J "

"

h.'i
SÃO rose

_ às 15 19,45 e, 21,45 horas
Tony Franciosa � Ann Margret
A FALSA LIBERTINA

IUTZ
I às 17 _ 19,45 e 21,45 h�ras
Da'vid McCallun _ Stella Stevens

) OS CORRUP,TORES
ROXY-

às 16 e 20 horas
Kirk Douglas _ Yul Brynner-'- Santa Berges -
Frank Sinotra
'A SOMBRA DE UM GIGANTE

GLORIA -

�

às 17 e 20 horas
.

Steve MacQueen - Candi�e Bergen
o' CANONEIRO, DE YANG-TSE'

IMP:ERIO - ,

às 20 horas
TRAMA NO CARIBE

'RAJÁ�
às 20 horas
James Stewart Fabh:n _.:. Glynis Johns
MINHA QUER1DA .BÍUGITE

TEtEVIS,lUJ
PIRA'IlNI . i

às '19.50 horas
BLOTA' JUNIOR SHOW
às 22' hÜ'fas

BONANZA - filme

às,.23 halos
AGNALDO RAYOL. SHOW

GAUCHA - .,/"

às 20,25 hotas
CONSUL HIT PARAPE
às 2i.horas
'0 F�LCÃO
. às 23,30 horas
A 'HORA DA VERDADE

" <I • ....:_,. ' '1.

TEATRO

.

. ALVARO DE CARVfo.LHo, � às 19 J,21 hQJ:as
- DOIS PERDIDOS NUMA NOITE SUJA -' cÍe/Pli­
nio Marcos - cem Nelson Xavier. e Emiliano Queiroz.

.,.' :,' • 1 \ • I ; • �
f

...Uma· rainha·. de
.

acordo com a epoca
LONDRES (B.N.S:) - Poucas complexidade técnicas que nada natureza no', séculoi.ccn que' vive­

serão as mulheres. na Grã"Breta· significariam para outras, pessoas, mos.

nhacom quem g-randes hoi:n�ns ,.tf! à exceção de peritos. . A comitiva fcali,alojdu.se em u�,
emprêsa ou cientistas poderiam ' Mas a Rainha gosta, realmente pequeno grupo de motéis 'em forma

discutir - ao acaso - assuntos de saber o panorama geral de de cabana e"à noite, avós o jantar,
relativos a um projeto hidrelê- qualquer indústria ou empreendi- dirigiram-se os seus membros para

.

trico, uma fábrica de algas marí- mento e sua importância na vida uma tenda onde um filme. de dez

nhas, ,acia.rias,
. refinarias de dó país, não apenas em têrmos de minutos de duração foi apresen­

petrõleo., energia. atômica 'e radar, progresso ,e economia senão tam- tado para informá-los sucintamen­

ou m�smo. como' .administrar urna bém, e pà.rficularmente,. em têrmos te dos vários aspectos e propósitos
cervejaria. humanos do que significa como do projeto. .

Mas existe uma mulher, mãe de forma' de vida" e corno meio de No'dia seguinte, a Rainha insi�tiu
quatro .filhos, que tem profundo subsistência, para a� pessoas que em dirigir-se a um ponto '160
conhecimento sôbre tôdas estas 'emprega. " quilômetros distante, ao 'longo de

indústrias' e ciências para ser Para êste fim nada representa estradas tortuosas e à beira, de

capaz de discutir a seu respeito obstáculo para a Rainha. Literal- precipícios para ver uma estação
não apenas com conhecimento de mente, ela procurará" fazer "seu subterrânea de fôrça, 'situada

F

a

causa, senão também. com profun- devcr' de casa" lendo c absorvendo
.
609 metros sob a superfície da

do 'díscern'rnento c comprecnsão. tudo que diga respeito ao empr e- montanha, diversos lagos artifi;
Esta mulher é a Rainha Eliz'a- endímento Industrial que irá visi- ciais, rios cujo curso foram modí-

beth II. tal' . ficados pelo homem.
.

(

Desde. suá subida ao trono, há

16 anos, a Rainha Já visitou mais
de 100 ,gigantescos c�:nptcendim�ly,
tos industriais e científicos sõmen­

te em território britânico.

PASSANDO HORAS EM G_RANDES.

FÁBRICAS
Nomes famosos como "Richard

, Thomas anel Baldwins Limited" ou

�;ImpeI:ial Chemícal Industries"
'

, que significam s'mplesmente "aço"
ou "produtos químicos" para a

maioria das pessoas, representam
muito mais para a Rainha, que

passou' 'horas' ínterrnlnávels em

usinas de lamInação e fábrica"

compartühando U111
\
pouca do

ruído, "atmosfera e condições' de

trabalho' dos milhares de homens
·

'e rnulheres ali empregado!!.
Uma vez que é p�r índole

pessoa simples e objetiva não

finge copbecimentos- qbe não tem

ou dispensa informações sôbre

Por vêzes, existem tópicos nas

informações sôbrc os quais m<!ni-,
festa ela, alguma dúvida. E 'êstes
tópicos são-lhe então explicados 9
-demonstrados, à sua chegada, .

pelas pessoas mais capacitadas do
território britânico.

EXEMPLO AUSTRALIÀNO
. Um exemplo 'típico de seu ávido
interêsse por conhecimentos novos
ocorreu em março de ,1963," na
Australia, quando, na companhía
do Duque- de Edimburgo, viajou\..

de avião 'e carro para.Cabramurra,
o distrrto territorial ptais' elevado
do ' continente,' e em pleno centro

doJ gigantesco projeto hidrelétríco
das ,Montanhas. Nevadas.
]!;s'te

.

magno empreendimentn,
orçado em 350.000.000" de' libras

esterlinas, começado em 1949 e que

deV1�rá estar .completado �em( 1975,

"representa uma das mais espeta-
culares lutas do homem contra a

I •
.

•

MUITAS FOTOGRAFIAS
'., ,

EN1 determinado ponto, foi-llie
sugerido que deveria, parar e

voltar, ao invés de prosseguir por
um tú?el de 22,5 quilômetros �m
pleno .Interior da montanha. Mas
a Rainha firmou sua .decísão na

oportunidade única de em visitar
o interior' do 'túnel e os i1;lgares
onde, originalmente, .pequen{)s gru..

pos de, homens tinham de ser:°l'eti.
rados ou alimentados por he�icóp�
teres, durante três semanas,' :por
ocasião' dos' levantamentos e perfu-
ração iniciais.

,

E após a visita, {IS membros qa
Comitiva Real foram unânimes em'
dizer que pela excitação e ínterêsse
verd�deirameóte juvenis que d�i
mon§trou serIam capazes' de

.

jurar
que ela era 'uma engenheira se,

pof"cntura, não s01ibessem prini�i�
ramente 9,ue ali estava a' própria
Rainha.

Bispos querem 8 dialogu com 08' ateus"
..

Com a ausencia do cardeal os não crentes, ou seja, pessoas, deria dar-se ao luxo .de prestal'�\
Agneló Rossi, que se encontra que dizem não acreditàr 'na exis- declarações 'tão levianas".. '

"
'

.

adoentado, inicial;am-S2 os-\traba. tencia de um DeuS".·
.-.

.

.',,' ,(i�JrUi
lhos da reunião da Comis8.ão Cen- Explicou ainda que 'o dialo·
Ú'al da Conferencia' Naeú.inai dos. go será levado a termo por uma

Bispos do Brasil, sob a presiden- comissão. a ser esfruturada� e' qu�
cia de, D. Vicente Sch�rer, arce- trave a 'discussão em termos al�
bispo de Porto' Alegre, 1" vice- tos, evitanro-se explóraçõe� dei:na.,
presidente da, CNBB. Além tia. g'og'icas em torno do assunto.:

p,uta rio,rmal 'dos trabalhos,. se· "Logi(\ammte -:- dissc -,é o dia-
rá; debatida a constitnição de u'm log� sCJ?ã 'feito em' relação ,�uma.
Secretal'iuJiG ,dos. Não Crentes. realidade brasilcira, on<le JOI3.:, Ilão�,

, -� �sses"""��c1'etarrado 'f.oi suge- crentes' não sã'O' tão deScHmtes'
rido ao' :Vaticano' pel� cardeal assim..; Oi; �pvmi�:�ra�f��p:g,; ���,er�{('_

· Koenig 'e aceito· !'ad refercm\um" bastante 'do\! e'!i��HHl�}ll�lfirui; ,

da asscmbléià geral da. eNBE. Se- do por' uma forrríaçã;o ��êt,� f"pdi'''"
g�ndo ó secretario náci.onal dos gerações. :São influenciados 110r"
Não CN�ntes, d. Pau!\) 'Eva;risto pé�sadores

c

có'mo Voltaire".; o'h:J:úe ,

Arns, o orgílnismo ·terá· a 'mis»ão ',não acontece no, J3rasil,' onde, ..
os

"

de estabeleeer t:m dia!ogo. em, aI· ateus s�o de uma ou de duas::ge.'
to niveIj: epmi :pes�\)as 'm�e;! nã!>; rações 'no maximo,i;e, em ;_suas fa­

crêepl.�e.I,lCD�tis, i;inas �;qúç :pps-, miiias,;:;�nJ'ii�Ji�ilMlxi�í��;,l cri$�I
suam "põiitris ll'e vfstas rCQi�\x'nsl à;) tíidii';"" k) . :(\: :)H� i,; � � ;:;;H

. : ;;
.. Jespeito de, varios assuntos perti; Quanto aos marxistas, disse,
, c. nentes à ação' ;da Igreja no muno tainbe'm será travado -um di�logo

do de hoje. em .termos de troca de, informa·
ções. "Trata-se de umi

-

coexisten,'
cia c 'enriquecimento pacíficos",
ajuntou.

EYOLUÇAO DO DIALOGO
D. Evaristo, que, é forruiHlo

em letras ria So·rbonne, em Paris,
(._.

ihf()�mou que o' dialogo, da Ijp;e­
ja com os não crentes pàssou por
um'a" evolução.

�'Em pr:meiro lugar 'expli-
cou -. com'.a realizacão do Con­

cilio, a Igreja tratou
-

de diah>gar
com os n,ão catolicos, a vs�guir
evoluiu palia um dialogo com os

não cristãos e, agora, foi estabe·
'lecido um dial:ogo' franco com

..
' �

EDUCAÇAO ,SEXUAL

,D, José de Castro IJinto;. ci-
. vigario geral elo Rio de Janeiro, á'
respeito de declarações atribuídas,
ao, ministro.' do Interior, general
Alb"q.querque Lima,' disse ,qll�
'�parece ,que tal no�icia já foi an1.·

pIamente dcrmentida. Acredito
,mesmo que' nen�um minist�o 'po-

{
.

.

Conversível.: Carga .com
bomba ou cartucho'
'Em 7 lindas côres da moda' "

Nas casas do ramo em .

todo o Brasí I

Passarinho �iz que assislencia medita a
"

ea puneses·será am'pliada· a
.

todo o Pais
O mInistro Jarbas' Passarinho �devc�-á' scr cstabelccido, alem da justado� automaticameutl',' em

_-
- .: (a1'.irnlo,u flue o Plano ,de' Assis- assj_s�encia nledico110spit�.}ar, o qualquer lllês, de acol:c1o CC91 sua
tenda Medica e Hospitalar 'em auxHío à veIlticc e auxilio à infan- desvalorização,' s('m

.

os atuais

Trago uma novida­
de «bárbara» p'ara
.Jo.çê: A Imobiliária

.

A Gonzaga' vai lan­
Çaí o, SOLAR DE
KASTELLORIZON,
o melhor projeto re­
sidencial da ilha de
Santa Catarina_
E, ó1he: quando uma
emprêsa cóm o con­

ceito e a tradição da
'Imobiliária A.Gonza­

ga afirma que vai'

lança, o melhor pr'o­
i�b. é porque o pro­
jeto é o melhor mes-
mo. ,

Aguarde 50 mais
uni dias, tá?

IMOBILIARIA A. GONZAGA
lIu Diod,I'O, II • Pon. auo •

e:\:ecuç�Q na cidade' pernamhacan'l.
· do Cabo' será e$tendido a, outras

�reas ru�ais (lo. país, para bcne-'
ficiar os camponel'ies.

Revelou que jUl1tammte com

o miriistro Ivo "Arzua, da Agricul­
tura, ,e I"cmando Luna, ela Indus­
tria e Comercio, irá elaborar um'

anteprojeto que regulamentará a

assistencia medica aos hemens
do campo. Disse que na ki que
,regulamenta o IAA foram encon­

tradas as fontes de rendas pára
custeio dàs despesas ° decorrentes
dessa assiste.l,lcia, Lembrou que a

referida lei prevê a contribuição
p�ra assistencia social dc 1% soo

. ,bre. cada, saco de açUC:lr vendido,..
1% ·sobre cada tonelada de capa
entregue na usina c 2% sobre a

'venda do alcooI. "Estas taxas,
mais o que ,arrecada o Fundo Ru·

tal e mais a contribuição' elo tra­
. t b�lhador. serão, suficientes para
I iniciar a_ assistencia medicá: aos

1 campol1cse§'� - acl'C5ccntou.
Revelou . o ministro Jarbas

I'assarinhu Q:1!\'., no

cia, este a sei- pago a mães com

filhos menores de sete anos.

CORREÇ1-0 NOS SALARIOS

Em palestra üiformal com a

imprensa em seu gabinete, o mi­
nistro do Trabalha - ao ser in·

dagado sobre manifestação con­

traria da ,Federação das Indus..-j
trias à correção monetaria nos

silarios - disse que o assunto
está em estudo reservado nos 01'·

gãos governamentais, mas qqe o

nome não é "col'l't(ção monetá·
ria".

- O quc existe _ lembrou -

é o estudo de idéia que surgiu na

reunião de representantes de cm·

prcgadorcs, empregados e gover·
nó, para elahorar a politica de

afrouxo .salarial. .Afh:mou que a

idéia
. n�o ii nova C consist0 cm

sÍlbstituir, fi '<iú'i.1 sl:,;iciH';' ,,�c �h:'

meiltos salariais baseadp "à des­

hlol'izaçã.o 'do ba!ario tm mc'ics,

por percentuais, Assim, 5egulldu

lafirm,\JlJ, I;,� r",I.u'Wi:; Gd;dl1. I'c J.

Declarou o ministro que o

radicalismo é proprio dos países
subdesenvolvidos e que estes têm
como caract",ristjca a instabili,
dade política. !"

Sobre os 0.aconteeimcnii.s q;;:c

e�olvqram o �ara·sá�· Ih��..;' �.aü

a(-.r�ditar em sua vcuddau,:', pI' ....

cr.nhecer . a formação delllu(,f<i..i­
ca da:, armadas brasileiras.'

Sobre as del1�lidà& li» g,"
\'éi'bador Abreu, Sódre'� ili�� qU0
não pod.ia opinar sobre Ci1,J!', pO'!'
não pObBuir 0:3 d,ada" 'L!l\O () 150'

yeXJ.l;ld,'v-L: 11• ..tu1wu iií.�:;.,.i" ',�"
•

__"I'nrlll.........
-

...�o=.ii:IIiÍ ·íÍlJíÍI·íI'.. iío!i!i_....--.....--==���

acordos anuais ..

Il;)<lagado sobri sua 110ssivel
candidatura à presidcncia da Ite·
publi€a ClU 1970, disse'

'

"Não acredito e nem tenho

apetite -;- e acrescentou: "I' refiro
o Pará";

RADICALISMO

PROGRAMA OFICIAL DA V FEIIA DI:
4MOSTRAS DE SANTA ,CATARINA �

V FAMOSC

,(

, . Dia 3 de :Noyembro -.DOlViINGO ,

t9;OO horas .J:.:'DES:FILE.CíVICO-MILITÀR e ESPORTIVO,
:'; o,; L; t pa.,Rua 15 d\'l'Noveinbro;, :..' �
lOJ5 --:,.horas, - REVOA:pA DE POMBOS, no parque de

,

,', " : ,Exposiç'õe,S da'V. FAMOpC .

.

1030 beiras -+. 'ÂBER,TURA OFlCIALj DA ,v FAMOSC, Sê-
,

'i guindo-se � visitação da Feira dos Pavílhões
"A" e "B"'pelas autorfdades.

..

� Na passagem do Pav. "A" para o '�B"
s, Abertura do Stand da PETROBRÁS ..

� No Pavi.hão "B" - Inauguração da Agência
do D ... C. T., com TELEX, e' da Central
'Telefônica da Cia , Telefônica Catarínense, no

-: . próprio recinto dá V FAJyIOSC.
20,00 horas - RETRETA por BANDAS MILITARES _j

,

Parque' de Exposiçôes.
20,00 horas - BANQUETE OFICIAL da V FAMOSC, pro-

,

movido pela Prefeitura Municipal de Blu­
menau

'

e pela COEB, no 'I'abajara Tênis
Clube.

Dia 4 de Novembro -' SEGUNDA-FEIRA
. 17,00 botas _ Abertura da FEiRA DE CIENCIAS, em Pa­

vilhão da AGROPEC, anexo ao Parque de
Exposições da V FAMOSC.

. 20,00 horas _·RETRETA por bandas militares e partícula- .

.

res, no Parque de Exposições,
.

Uiá 5 de NOYCctlbro - TERÇA-F'EIRA '

17,00 horas -'Inauguração do MUSEU DA FAMfL'IA
COLONIAL e da r;XPOi!.ilÇAO DE ALTI­
GUIDADES, junto à Biblioteca Públíct
Municipal, ,

' "

1900 horas - Jantar dançante no Clube Bíumonauense de
....' -

Caça é 'riro. ' ',.. .'
'.

., Dia 6 de Novembro - QUAR'1'A-PlEIRA
20,00 horas _ FUTEBOL DÊ"

.
SALAO na Ass. AtI. do

,

Banco 'do Brasil (AABB).
21,00 horas -. Boite no Tabajara Tênis Clube.

Dia 7 de. Novembro -- QUINTA-FEIRA
20,00 horas - -Jôgo dê VOLLEY e BASQU�TE (masc .. e

.

, , fem,), S. ·D, Vasto Verde, .
.

;

20,00 horas - 'TEATRO AMADOR, Teatrô Carlos Gomes.
.ce -

Dia 8 de Novembro '7" SEXTA-FEIRA
,

' D�a 9 de Novembro - SÁ'?ADO " 'J
10,00 .horas - Inauguração da EXPOS ;.ÇAO ,DE ORQUf-

,

DEAS E PLANTAS (!,J:i;NAlVIENTALS, pelo
Círculo Orquidóf.i.lo, em ·pavilhào da
AGROPEC.

,

16,00 horas _;_ Tarde dt AutÓ61 a,'uf, de . '''j_-UI'U,:SMU A
,DOIS" pela autora, Prof". j;Jaíde de Sardá
de Amoriml, no stand da COEB, rio Pav. "A"

17,00 horas _,..' Encerramento da Exposição' de Antiguida-
..

des, Biblioteca Pública.
2000 horas - RETRETA por Bandas nlÍlitares ,e particula-

.

'. .

res _;_ Parque de Exposiçêc::;, ..

'

2000 horas - .BAILE OFICIAL DE GALÁ DA V FAMOSC/
"

.' nós salões da S. D. M. Carlos. Gomes. .

-

Dia 10 de Novembro' - DOlYIINGO
,930'.h0ras - REGATA promovida pelo Clube Náutico

,

América sob os auspícios' da Cornü;fsão Mu·

llicipal de Esportes, no Rio Itajaí, com

.... ,'� chegada na frente, do C, N, Améi'ica, e par­
ticipação dos seguintes clubes: /

Clube de Regatas Tietê - São Paulo
Clube ,de Regatas Aldo Luz -' F�Órianópolis
Clube Náutico Cachoeira - JoinvilIe \"

.

. Clube Náutico Atlântico;''; Joinvillé'
-,' Clube Náutico America f� Blumenau

1500 horas j__ Apresentação de, . AERVMODELISMO, no
"

'campo atrás do Parque de Diversõés,
.

18 00 horas - Apresentação de BANDINHAS TÍPICAS -

,

" Parque de Exposições., '

".

2030 horas - CONCERTO MÚSICO-VOCAL e BAILADO,,

-:
'

," . ofj'lre'cido pelá S. D. M: Carlos Gomes. ,

." pia �l·de.Noyem,bro...,..)iiEGUNDA·FEIRA.. ,
-

'._. 18'00 :lr<n'as ".,- TEATRQ AMADOR, n'o Teatro! Car1'Gs:..Gornes, .

,
"

,DiÂ 12 de"Novemhro -' TERÇA-FE'ÍRA ' -
.,

2000 h,otas - RETRETA ].iJor Bandas militares e particule.-"
."

res - Parque' d"e Expo§iç'ões,
.

Dia 13 de "Novembro ......,' QUARTA-FEIRA .'

. 2000 hQris - Encerramento do Carijpeonato de FUTEIBOL
,

.

DE SA'LÃO,' na AÀBB, sob' o patricínio da
Liga' Blumenauens,e de ,Futebol, de Salão,.'

( pe�oS;4 i 6lübes; J:f�ihoi'í�s:,:bolciCatfos. ,.:.

. '.
Dia 14 üe,iNoVe�brd �:'JQP�NTA�)Il'EtRA ;

"�o

20QO'h,Olfas - FESTIVAL DA JOVEM: 'GU'ARDA'- no'

2ifbJ';b��a�'�- �:��r� g��:�t��iÇÕ��..Bela Vista '.20·Jntryj "J ' "

Clube, y I
.,

Dia,15 de 'Novembro SEXTA·FEIRA
9,00 horas -:- Competição de N.').TAÇÃO e SALTOS ORNA-

,

MENTAIS, 'na piscina elo Guanmi Esporte__..
·Clube" sob patroiCínio da CÇlrY.l. Ml\l1 .. de

.' Esportes.
15',30 horas - jÔgo

.

de FUTEBOl. amis,tosó en"tre G. E.
,

Olímpico e Palmeiras E.- C" pela TAÇA V
FAMOSC, sob o patrocínio da L. B. 1".

,

19,00 horas :_:. Jantar típico alemão na Süciedade 25 ele
Julho· ....

· ,

20,30 horas - Apres�ntação do CORAL DA. UNIVERSI·
;
.. DADE DE S. C:, no Teatrd Carlos GOmes.

21;00 horas .;_, Festa, da JOVEM GUARDA no Clupe BIu,
,
menauense de Caça e Tiro,

.

. , Dia 6 de Novembro - SKBADO. '

'20,00 hor�s _ RETRETA por: Baildas mllitares e pa-rticula-
, .

res _ Pa'rque de ExposÍÇiõcS,
23,00 'horas .:._ BAILE DO CHOPP, na S:. R. E. Ipiranga

. ,·,(It01.\pava Sêca). "

. Dia 17 de Nov�mbro - DOMINGO
9;00 horas - PROVA,· CICLíSTICA, percUJ;'so' de 30 km.

Saída., e chegada em frente ao' Parque de
ExposiçÕes (da V FAMOSC), - Prova orga-

,I liiz'acla pela firma Hermes Maced.o S/A,
que oferece, pomo 10 prêmio, uma bicicleta·
CALOI.

20,60 horas -'- RETRETA por Bandas militares € partícula-
.

'res .- Parque de Exposições.
) 21,00 horas _ FOGOS DE ARr!FÍCIO, no Parque de

,

,

'

, Exposições. .

.

.

22,00 horas - ENCEH.RAMENTO OFICIAL DA V F:AMOSC,
no Parque de Exposições.

'
.

'. OUTRAS INFORNLt;:çõES
'

Horário da Feira
"

Nos dhis úteis: das 13,00 às 23,00 hOras.
Aos Sábados, DOlningos e Feriados: das 9,00 �tS

,23,00 horas.
.

Outras Diversões li Atmcões:
Junto aos pavilhões>da V FAMOSC 'funcionará, dia e

noite, o - GRANDE PARQUE DE DIVERSÕES ALVORADA;
- PARQUE do TREM ELÉTRICO "FAMOSC", grano

dioso conjunto de uma cidade, com fábricas e estação
férrea (para crianças de 5 a90 anos), pr.óximo à EXPO­

SIÇAO DE ORQUÍDEAS E PLANTAS ORNAMENTAIS, do
Círculo Orquidófilo de Bhunenau.

Apresentação da ESQUADH,ILHA DA FUMAÇA .

Diàriamente haverá desfile de modas das firmas expo­
sitoras e outras promoções no Auditório da V FAUrOSC,
anexo. ao Pavilhão "B".

� Pratos típicos, churracos, petiscos, bebidas, refrescos,
etc. no Restaurante e Churrascaria da COEB, bem como

I nas bàrracas do Parque de Exposições.
:. Artexo ,ao' restaurante e churrascaria, no recinto do

iParque' .de Exposi\<ões, funcionará uma "ojinha para a

venda de SOUVENIRS alusivos ii V FAMOSC.

./

Necessitamos de CORRETORES de ambos os n>

xos, com possibilidades de ótima rendo, negócio faeil.

Intere.ss'ados devem procurar 'EleI Edifício Slo.

AntÔnio 3 o �nd()p � CaD junto 3 entrada pela rua J c'_
rônJirno Coelho, ao bdo dJ. S"PCIL_I"Ü' no Herário CO·

w.cl,-Ll.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Como nasceu G 6�2 que se tornou o novo campeão
mundial il'!íen:hnhes'l' A história de ma fundação, não tem

nada de diferente da <tos demais clubes: uma' data de
14 de agôsro di: 19�'5; Rm"i.3 cidade, La' Pleta, distante 56

qnilômetrcs de i!",.e",; l;.i (:<.:; e um grupo de jovens argen
tinos 'léOmúd(),[ C" "r:�� .,[e uma mesa, na casa de um cida­
dão, 'I/diz Dicz.

Ü};il'I1C t"d-::. di\���'Ô pequeno, o- Estudíantes encontrou

muitos p\l'l[Jble-IDl'!s liSTa ��ul!br,r fm'ç@ dentro do futebol 'a�­
gentirl.[}� �'�s�a"-'nn � o-se mIÚG .em 1967, quan�o, conquis
teu o Htu�a de cnm�}!.ôã[} do ]f Torneio Metropolíteáovcom­
petição que l'um'� �-t!m2.:;�nentc os melhores times de, Bue-

ncs Aires co os dQ"l jn.:lv�ndJs. ,
, ':

Porém, f3f cm 1963 que o Estudiantes começou ÇI se

tornar conhccídc em G�trl)s países: primeiramente na a­

mérica do Sl.��, ai} cnÍfcntar os campeões da Argértinc,
BOlív-ia, Brasil, CÇJ;i.fi'mr012!) ChiNe, Equador, Paraguai', 'Pe­
ru Venezeela e lIJmgmt� e depois, passer á final, contra o

time inslês do M(mche�t�r United, .

Vint: e cinco ]ügadnres, sob a mientação "do tecnico
Osvaldo ZubeMla e ,do prePfllratl{}r fisico Jorge KisteJIl­
manchell', aju{.!l:dÜ5 p�Jfi médico Murem; mas.sagistá ;Lu�s
Elorga e e,n:femle�ro JG:::é Ek'heio, fora?l .

os respomavels
pela cbtem;ão (k um Il1lGVC tHl!!llo ml!md�al l?terdubes, para
O' futebol urgen1hla: Albedo PoleH'i, Ramon SlJa�e�, Bo­
racio Madel:'Ci� Ethmnh Manem, Oscar Pacbame, Oscar

Malbem2!i, Felipe Rln,OlUd�, SalVador Bilardo, ,Marcos
Norberto Ccrngãbm, l\1Eguc-� Echecopar, Juan Ramo�5 V�­
:ro-n, Edll�l!d'(} Flflwes, Hugo Spadaro, Netor Tognel'l, LUIS

Lavezzi, Camilo AguHmi', José Hugo Medina, ,�odolfo
Fucceneco, Henry Jmm Barale, Juan Taverna, Mano' Fio-

Ires, Oscar Pcz�mo, Rmk'U� Orife, Eduardo Cremasco e

Mário Füqucpron. .

"Palado dQS Espm,tes' e EsHuHautes de Lá Plfr1a 'Co­
mitry Oub" - um crlifído de rrmHos andar.es no, centro

da ddarJe e I]ill cmi�'}kí:;)o ehah2 de comp.o, estes são os dois

planes que I(l �"es�d�lI1'�e Mrurial10 Mcmgano pretende. trans­
formar em H,;::Dcl3:6C denho de a�glms meses agora que o

time é campeão rmmclt9t
Mar'itl�o . ]dSmip2 tai;; p�,gni}s, acbcl'ldo que, o �"tu­

diank,s �m-,dsa Clf(:��ccrr. (m !<Qido de La Pbda, uma CIdade

que c.Juta' um ml;hcril.'�S- !ilc estudantes, dis�l'ibuid?s, em

suas e�cü!as iJrim{J.r;�5, ,,�cunrlárias : supefl�re� (na Fa­

culdades de CE ..c:c�> lflsi.cü�Matemahca-.'i; QUliUlca e Far­

mac�a� A�i!'1}m:m:n, Vdc-"lHoi·i.a �. Medidna)J
r Lt! Fi':iDía IS pua ddii\Je' p'm;,e!'ad::t, tendo 85 anos de e­

xi.stêl,d� e m1í;�IJS -,"":'�!tr;s dü atrações turísticas. Ao�. visi­
tant�" (mdu.i';!t h�o.'�a'I"'e {la cllchd.e cm1ta, com mmto' or­

guiba9 qlDe rd ,.:;'CJr:Kll 5 I G>SS1HJ:� �1.5e se t?:ma:am mun­

dia[meflt� Ím-:' r "1. �",tt� AImaU!i!jrte, O �q�tofiarlor Fio­
reHlt�mp Am,,"'�··"- --, f r li�:�,,<t1� e mü;;oro Aiepndr9 Kom, o

b(ioí.:ukIG' Cadf;� f' �- :l2:z:i];]) e Jllàn VuceHch, o divu.lgador
do p{indp'", ,1--;" ",.toe'cnç5[_, das pz,ssoas, por mero das

Impressões, �!1gita;s.

Jg�n Carins õiz Que hino
.

�,ns
[DA é �Ó �O� �rancns

Os atletas negros Tommie Smith e John Carlos -

. desligados da delegação norte, 'americana no Méx�co por,

subirem ao pódio calçados com luvas negras - d.lsseram

ontem, no aeroporto desta cidaele, gue pretendem conti­

nuar seus estudos no San Jese State College, mas não sa-

bem ainda se continuarão competindo.
_

Um dos muitos repórteres· que esperava nos corredo­

res, pergun!ou 'a John Carlos � êle não era ,capaz de res­

peitar o hino nacional, recebendo do tercelro colocado

nos 200 metros rasos a seguinte resposta:
_ Não estou nem um pouo_9 preocupado com o

hino nacional. Êle foi �scrito pa-ra os brancos.
\

IMPRENSA CURIOSA

o 'cêrco a John Carlos e. Tommie Smith começou em

"Los Angeles onde o avião da Western Airlines os deixou,

Car10s e S!llitht porém, conseguiram escapar dos jorna­
listas, tOll1-anc1o uma camioneta, Em São, José, após che�

garem' em um outro avião, da United Airlines, �ão pu'
deram fugir. Êles chegaram a se encaminhar para ,um

automóvel que os esperava, mas foram obrigados à re­

tornar ao balcão da companhia aérea para identificarem

Isuas bagagens. Foi então que os repórteres os apanharam.
Antes de j'esponder diretamente a pergunta "sôhre o

hino nacional, entre irônico e irritado Carlos quis sabéf
se o entrevistador tinha uma bandeira norte-americana no

bôlso. Smith dcclarou ê.st�r certo de que a maioria dos
mexicanos simpatizara com suas demonstrações em fa­

vor dO' poder negro,
- Ainda estou incerto quanto a meus planos para

o futuro - dis�e aiQda Smith, Se continuar a estudar no
San José State College, receberei o diploma de profes­
sor.

o Avai, que realiza uma das suas

piores campanhas no Estadual de

Futebol, "lanterna" que é dia

disputa do título de 68, ,joga fora.
de ca-sa na' próxima rodada - a

quintá do' returno -'. de forma

que", domingo, teremos que passar
um domíngo em brancas núvens,
a, não ser que o Figueirense' ou um

clube da Primeira Divisão de Pro­
fissionais se arrisque a trazer um

'i co-irmão de fora para um amistoso
que, certacnente não representará
atrativo algum, pois são traces

coníuntívamente e .suas finanças
não permitem grandes promoções.,

O: Àvai enfrentã domingo o Inter­

nacional, de Lages, que aqui mes-
,

mo roubou dois pontos preciosos
e que 'es't� desejoso de reabilitar.

se, visto cier' sido derrotado em

seus doís últimos, compromissos,
o que lhe significou a perda da

, 'liderança e posteriormente, da

více-liderançà. E, favol'ito
\
na pro

porção 'de três i para um o time

serrano que, no entanto, 'deve'
encarar com seríedàde o compro­
misso, pois o Avai pode surpreendê­
lo e o alvirubrn não pÓcfe perder
mais pontos, ,já que três' pontos
estão a: séparâ-Io do líd�t que é o'

Ferroviário, de 'I'ubarãu.

FERROVIÁRIO X COMERC'JlÃRIÔ'.
O JôGO N, 1

A rodada número cinco � do ré­

turno' tem' como principal' atração
o choque marcado para a cidade
de Crícluma. jogam Comerclãrío
e Ferrnviárhr, o primeiro' Iíder
absoluto, com nove pontos negati­
vos e o segundo com onze ao lado
do Hercífio Luz, 1) que quer dizer
'que; mesmo perdendo a batalha o
rubronegro de' Tubarão continuará

,

ponteiro na classificação. O "Fel"

rínho", embalado como está, pode
.

se apresentar na terra: .do carvão
como capacitado a um' bom' resul­

tado, mesmo com·o· adversárro

i'Gu�rnições lá trefnal11
barcos principais
Setenta e duas horas estão a nos

separar da Pré-Campeonato Brasi·
leiro de Remo, que a Federação
AquáJica de Santa Catarina pro·
mover:;í domingo próximo, na baía.
sul, com a participaão de guarni­
ções do Aldo' Luz, Martinelli,
Riachuelo e possivelmente do

América, de Blumenau.!e Cachoeira,
de Joinville, Em �todos os seis'

páreos do prog-rama os nossos

três clubes não deixarão de tomar

parte, O Aldo L'I-lz, ao contrádo
do que se verificou nas últimas

regatas, quando se apresentou num

ou noutro páreo, vai dlecidido em

todos êles., Os aldistas acreditam

que terão êxito 'nos páreos dE

"skiff", "double" e "dois ClJIÍn'J, prp
metendo nos demais páreos exigit
blltstante, das guarnições' adversá­
rias, Os martiÍlelinos lestão bas·
tante �timi�tas, dizendo que só não

'

ganharão o páreo de "2 com", Os

rubronegros acham q,u� Liquinho
vencerá novamente Edinho por'
boa margem no '(skiff" e também
no "double" quando o ro,,:,er reve·

laçã,o faiá I;lupla com Olle.inisch ou

Nazário, No "dois sem", acham

que a vitória é tão certa quando a

do "skiff", assÍlm como no "quatro
com" e no "quatr,o sem" que será

consm.tuído por d'ois remadores ,d!l>
"dois sem" e dois do "quatro com",
ou seja Luiz 'Carlos, Saulo, Teixeira
e Passig, a mesma guarnição que
venceu a última regata promovida'
pela FASC, Os riachuelinos, por
seu turno, consideram·se desde já­
vencedores de nada/ menos de
cin'co páreos, perdend'O soment? no

"s'kj.ff", vIsto' ser Paulo, Tzelilds
ainda muito nôvo nesse ,tipo de
barco, Os torcedores e diretores
cOl1fiaUl' na garotada do "4 COlmi"
e "� sem:''; assim comm confiam em

Ardigó e VahÍ (ou Pedrão e �a.,
rÍnho) no' "dois' sem" e em Bàse
e Ivan; que não podem 'perder o

páreo de "dois
�

com'\ espec�á.lidà�e
em 'que são os melhol'les 1(0 Brasil.­
Tôúas as guárnições já p(lssaram
dos, barcos de' treinamento \para os

,barcos em que tomarão parte na

reg'ata, Os melhores barcos são o

skiff e o quatro com, patrão na

prõa que 'q Martinelli ad'quirlu
receúi1cmerite em Pôrto Alegre; o

skiff e o dois coin liatrão ná prõa
do Aldo Lu:t e os barcos 'do' meSmo

tipo que Fernando" Ybarra cóns·
truiu para o Riachuelõ, alem do

Oito Gigante que estará fora de

ação por n.ão ter páreo de oito
reinôs programado para domingo,

Numa roda d,e es,po'rtistas adep.
tos do remo e vári.'os ,jornalistas,
o' desembargador' Ary Peréira
Olivefra, p'reside,üe, ,-da Federação
Aquática d:e Santa Catarina, revelou
ter marcado reunrã�· da diretoria
da entidade com a Comissão Técni·
ca designada vara','organizar 'as

- guarnições càtarimiI1ses que inter­
yirão 110 'CatpI!.eo.n.at:��:Brl!silJ�,i�g_ .!!e___.:___..-.
Remo, Revefôn-.,o �iÚoral fasquea-
no que, na �nesma- cogitará do
'adiamento d"a· Reg'ata Pré·Brasileiro,
�arcada pa�a 0- pr�ximo domingo,
transf�rind'?a pani o dia 15 de

novembro, visto estar o Brasileiro
de Remo mãrcado llara um mês
após Ir ser pensamén'i;o da entidade
dar mais tempo a01 clubes para
um preparo melhor" de suas 'gúar.
nições, Até o momento em que
encerrával110s o rios.so expediente
esportivo, a reunião' em r<eferência'
ainda não :haVia cOlmeçado,

contando a: seu tavor com os tato­
nas campo e torcida e tendo con­

seguido um cartel' apreciável nas

últímas
"

seis rod\ld-as', quando
perdeu' apenas dois' pontos, resul­
ilado dos empates sem a1l.e'rtura de

contagem que ftcançou' contra: 'O

MareHi'ó' DIas e Próspera; quando
atuou rio reduto adversarío ..

AS DEMAIS PARTiDAS

Completam' li;' rodada! os eneon­

tros Hercílio Luz x Marcílio Dias,
eht tub�Tão; (:axias x Próspera,
em' .foi;nVine 'e' Carlus Renaux x

Guarani, em Brusque, tôdas impor­
tantes prtncipalmente '

para os

quadros que atuarão le1l_1: seu chão,
N'o .turno, .os Jogós' da- .quínta 1'0·

dada acusaram' os resultados que
, ,seg�e�': 'Internacional 4 x Avai 2,
,Mareíli'o "Dias' 1 x Her.si� Luz 1,
Ferroviário" r x Comerciário 0,
Próspera 4 x: Caxias, 2 'e Guar�ni
1 x ClI'I.i'os Renaux O,

no:s

já que � pensamento da Federação
Aquática de Santa Catarina formar

\ a guarnição após suas observações
na regata Pré·Campeonato,

COGITADA" NOVA TRANSFE·
, RÊNCIA'

Paulo Machado de Carvatho fica
comando até amanhá

Depois de entregar uma ca�ta
de

,
demissão ao presidente em,

exercício da CBD� o sr, Paulo
Machado de Carvalhfo resolvleu
atender aos apelos que lhe foram
formulados e decidiu permanecer
no comando da seleção brasileira
de futebol até que o' sr, Jo.ão

Ha'\<lelange regresse ao Brasil.
/

'Paulo Machado chegou, muito
nervoso à sede da CED, e a, pri·
meira coisa que fêz foi entreg'ar
sua carta ao sr, Carlos Osório de

Almeida, informando qur era seu

pedid'o de demissão,
Às '15h30 começou a I1emiião para

tratar da formação. da COlmissão
Técnica, Na pauta não constava
nenhum item referente' ao desen·
tendimento de Paulo. Machado de
Carvalho c"om o' CND, Como se

,

sàbe, a demissão de PMC se rela·
ciona com uma carta que êle ,rece·

beu do general Eloi Meneses, pre!
sidente do CND, e cujos têrmos
achou desrespeitosos à sua pessoa,
À reunião comparecera,m ,tam·

bém os S1'S, Mendonça Falcão,
Athiê Jorge Couri, Sílvio Pacheco,
Antônio do Passo, Agatyrno Silva

GcrTles, Alfredo Curvelo, Leonardo
Monaco e Otávio Pinto Guimarães,
Todos apelaram a Paulo Machado

de Carvalho para que continuasse
no pôsto, O chefe da seleção bra­
sileira resolveu ficar até amanhã,
dia em) que João Havelange, presi.
dente efetivo da CBD, chegará ao

Brasil,
Nesse mesmo dia, às 10 da ma·

Ilhã, a Comissão Técnica vaI S1e

reunir para convocar os jogadores,

}

cuja, apresentação será no dia 28,
6S, PLANOS

OS planos a,presentados pelo sr,

Paulo ,Machado de Carvalho cons·

tam de 12 laudas ,datilografadas,
Não' " houve ,tempo para que' fôsse
lido totalmente, porque a reunião
tier'ininou às 17 horas,
A COMISSÃO· ,

A Comissão Técnica, ficou assim
formada: chefe - Paulo Machado
de Carvalho; diretor de futebol
Antônio do Passo; secretário

Agatyrnó Silva Gomes; assessor

Mozar,t Di Giogi; tesoureiro
Américo Egidio Pereira,; técnico
:_ Aimoré'Moreira; assessor técnico'
- .osvaldo Brandão; observadores
técnicos -'- Zagal\) le Evaristo; mas·
sag'Ísta - Mário Américo; roupeiro
- "Eduardo Santana,

Rádio Anita
do

'

'á 10 conto
Por seu hdo· Ou]Gs explicou que voltara a, San Jo­

sé para concluir seus cstudos.
Bob Seagrcn, branco, dono ,da medalha de ouro do

salto com vara, chegou a Los Angeles meia hora antes

V.
\

"de Ca;los e Smith, Ao lhe perguntarem o que áchava
• g,osl\ta •

da atitude dos dois corredores, disse:
__; fIes fr ";'"1 11m i,mtl"l mesiluinhos, Se não fôs- zes. '

,\
Cf'-' ",' ,; <" , � ",' T'�� c"tJriam nas Olimpíadas ••• � e" e e ... e' • � •• e •

,

•• }. e o ••,e • . Enqmmto Frazier se concentra "para a luta contra"

Bonavena, pensa em Jimmy Ellis, cà!Jlpeão, peso-pesadoNão adlO' que as sua> a(tudcs tenha sido corretas. Se não
reconheci(lo pelo :l\..ssociação Mundial' de Boxe••V1azier

ri�;,���a:��'ll���� Est==,y!Jid��!:�k�&���5�1l",ii:J�o:;9:.::"�1;:.:"!;:.:!Ia."d.:.:."o�..�..'-a."-1Jll.'oIó:""""""J.l''''''""'-'-......;�"'-.tlJ2'-"-.lLI:������!������������������!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l��- .desg_ia disn tal" �, cor nundial com Jimmy� no lo fim

Reminiscências e Curiosidades

No dia ge de novembro de 1941, ;t' seleção .gauche de
futebol venceu a de' Santa Catarirra pelo marcador de 6
x 4, válida pelo Campeonato B'ras:jl'ci'fO.

O Primeiro caso de subôrno no futebol brasileiro teve

lugar em 1913, quando os Irmãos Bertoni, uruguaios, que
jogavam pelo América do Rio, foram acusados ele subôrno
pelo próprio clube, rubro que perdeu � partida para o Pau,
listano per 3 x 2, HO\i'7�: grande polêrn ica é evidentemente
a queda de relações entre os dois clubes,

Fel precisamente no dia, 30, de julht) de 1930 que
os uruguaios levantarem ('I 1.0· çampconu'to Mundial, de
Futebol, anós derrotarem aos arge�dirws p�w 4 x 2, com
tentos .de Derado, Céa, Iriarte c Custro, tendo formado
assim: Ba'nsteros; Mazazzi . e Mascheroni; Andrade" Eer­
nendez e Gestido: DO'l'3flô; Scarrone, Castro, Céa e Iriarte,

. ,

Em 1932 o Internacional çJ'e Pôrto Alegre era forma­
do por atlétas de nomes esquisitos, reparem: Penha; Miro
e Rizada; Alfredo, Abbcdê e Garnizé; Morréco, Veneno­
so, Tupã, Marroni e 'Patesko. "" ",",' ",.', ",.

Ademir de Menezes foi o goleador da Copa do
Mundo- de 1950, tMpli 110 Bmsil, conquistando 9 gols. Só'
no i�go contra a Suétia' marcou -4.

o conhecido toureiro FI Cordobês foi contratado pe"
lo Córdobd para participar de apenas três jogos} receben,
do a som2 de 15 mil dólares, aproximadamente 50 milhões
de cruzeircs antigos.

Recentemente o .BrEsil sagrou-se campeão sulamel'i­
cano de beisebol" denotando ao Per-lL por 10 x O. Eis a e

,

quipe brasHeira: Ya�SlIda, Higuclli, Ha" 'Yokota, Shinoha-.
ra, TsúJiguc!ü, Yam:nnoto e M. Safo. O treinndor &oi
Ta�kaJanagui.

O pr;meiro "torneio Rio-São Paulo foi disputado u]ge,
nas por Fluminense e Germ1nia, seus campeões na época de
1906, _Não houve campeão já que cs dois terminaram eJ;J1-

! patadas.

A Taç.a Rio Branco, d�spllüidn por seleçõe'l de Brasil
e Umguaj, cümeçml a seI' disputada no ano de1931.

Moacir Barbosa, vice canípeão mundial, começ,f:"J1
<113 c3Fl'eira jo�ando como atacante integrando a equipe

de Labcratório i�aulis.ta ele Bic1c2:ia,"ser,do o a,rtilheil'o da �
,

equipe' com 26 gols, Barbosa er; 'então. estrema direita,

EME-BÊ

Eslados Unidos lHsiaradaMse
basl'anle nas medaUuiS" 'de O!llfD

O� Estados Unidos já g:mh:J!l'a-Jll 28 medal!has de
ouro 19 de prato e 19 de bronze c lideram p'or larga mar-,

gem a Olimpiada do México. A União Soviéticà conse�

�uju somente 13 de ouro, 13 de' prata e 13 de bronze. Os
Estadüs Unidos, aumentaram sua vantagem graças ao, a­

tlc,tismo· e à natação.
O Brasil conseguiu olltein sua 2.a medalha com a 3.a

classificação nas regatas de i3tes "FI,yng Dutchma-n', em

Acapulco. Além dessa tem outra de bronze garanti�a pc:'
lo pugilista Servílio de Oliveira. Anteriormente jál havia

ganho' uma de prmün, com o' atleta Nelson Prudêncio. J

É a seguinte a �listl'ibuição das' medalhas:
OURO - EUA, 28; URSS, 13; França,' 7; Alema­

nha Oriental, Japão, Austrália e Inglaterra, 4; Hungria,
Alemrmh:x' Ocidental, Po!ôn!a, Quênia ", Romênia, '3; Ho­

landa, Irã, Checosl<n'áquia, Suécia e Turquia, ,2; Coréia,
Etiópia, Tunisia, "Finlândia Co Dillcilllarcá, 1;
PRATA -'- EUA, 19 URSS, 13 Alemanha Ocidental,

7; Austrália, 6; Alemanha' Or!ental, Quênia, 4; flolanda,
Inglaterra, Itália, Din�marw, 3 Japão, México, Auçtria:e
Cuba, 2; França; Irã, SuéCia, Finlâ"n<lia, Etiópia, Bél�"fJ"

. BuIIJár;a, MongóJia, Brasil, Jamaica, Noruega e Suiça; .1;,'"

BRONZE - EUA, 19; URSS, 13; Polônia e Itália,
7· Alemanha Ocidental, 5 Al�lnàllhCl OrielitaI e Austrália,
4; França, Mongólia, 3;' J!lglat�rrCi, Irã, Nova Zelândia,.
Dinamarca e Suiça, 2; .hipão, Qilênia, Holanda, Checoslo­
váquil'l', Suécia, 1'müsicr, 'Bulgárià, Austria; China J'lacio­
na!i�t�, Argentina, Br!1sil, Bé!gÍéa ',e :nllngl'ia, 1.

Torneit] elbnbl:fl!ório �nh:e 't� pena
de[;isã� do Tihd@ d�s

Hm��tas"
A Assoda'ção Mundial de Boxe anu!1dou� que promo­

verá um torneio· eliminatorio par!] a classificação do su­

cessor do campepão mmldial cln categorià mosca Horacio

Acavallo, da Argentina que S'l retirou.' Segúndo a-s,.liStas
da associrJção, os 4 primeiros desafiantes ao titulo. são Jo­
sé Severino, do BmsH; Chartchai Chanoi" (la T-ailandia-;
Hiroyu'ki Ibihll" a, do Japão; e "Raton" Mojica, da Nicara
güa.

Severino lutará com o japonês Ebih,ara, e "Rato,n" luta- •

rá com, Chioni; na lnimeira rodada do tomeio elimina­
torio. O presidente da Comissão de Regulamentos' da As�

sociação Mundial de Boxe, Bill Brennam, disse que no

cáso de um ou mais Imgilistas se recusarem a disputar o

torneio, outros seriam escalados pela associação.,

\
PESO-PESADO

"Não vnu mais á IÓlla, agora- é a vez dele", disse o

norte,americano Joe Fmzier ao se referir á luta que tra­
vará em dezembro com. O �rgentillo BOllCivena, que, o de­
safiou para a disputa do título..FrQzi(�r' derrotou por' pon­
tos Boml:Vcna, em 1966, no Madisou Sguare Garden, nu: t
ma luta de, lO assaltos, embora fosse, � lona por duas ve';

. "
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MINISTEIUO DE EDUCAÇÃO E CULTURA·
,

,UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATAIU�A
FACULDADE DE FllilfJSOFIA, CIENCIA$
E LETRAS - COLEGIO ,DE APLICAÇÃO

E D I T A L' 2/68'

, De ordem do Senhor Diretor do 'Colégio de Aplicação dá Faculda�e
de Filosofia, Ciências e L�t,ras da Univer�idad'� Fed;r�l de Santa ,Catan­
'a faço público que a partit de 1969 funcionará o 2 ciclo com dOIS Cur­

�!c�llos correspondentes aos Cursos Científico e Clássico, cuja inscrição
11

•

d C 1" d A li
-

T
.

d d dos,estará aberta 'na Secretaria o o egio e. p Jc�çao" .na rm a e, cs
:

13,00 às Pl.qO horas, obedecendo ao seguinte calendário:
,

a) Inscrição de 2 a ],4 de dezembro de 1968i
b) Exame de Seleção de 16 a 18 .de dezembro de 1968;
c) N1atricula: .dias 19, 20, 21 e 23 de dezembro de 1968.

Observação: I,'
'

a) O candidato que ontar pelo Curso Clássico deverá ter mo Currícu-
lo do 1 o·ciclo a disciplina Inglês ou Francês;

,

b) Cada Currículo terá 30, vagas. "

'

Para que chegue ao conhecimento dos interessados, -lavrou-ve o pre­
sente Edital, que .será afixado ne�ta Secretária e publicado pela Impren-
sá' desta Capi tal. -' ,'"

.

" I
'

I' Secretaria do Coléaio de' Aplicação da Faculdade de' Filosofia, Ciên­
'cias e Letras da Universidade IFedúal dê Sento Cotarina. aos vinte. e hum

dias do mês do óurub'ro de mil novecentos e sessenta e oito. ".

.

i.
-

Wall;v Berriardin,i
Secretária - 'Re2'. !no 4.988

Édiil. .

Ch(lgas
Diretor

Edmundo Acrácio, Moreira ,',

Inspetor
.:

I'

E D I r A t 1/68

: De ordem do Senher Diretor do Colégio de Aplicação d;� Faculdode
de Filosofia, Ciêncios e Letra= da Universida-le Federal de Santa Catarirri,
faço público que de. 2a a 6a'fein das 13 ÓO às 17,00 horas, de 22 de ou-

'

.

rubro a 22 de novembro, estará aberta n'l secretaria do Colégio de Anji­

cação, na Trmdode, a lnscrição para os' Exames "de Admissão ao Ginásio.
.

A in-crição será feita à vista de requerimento dirigido ao Diretor e

serão necessários os seguintes documentos..
a) Cer.tidão de idade;
b) Atestado, méd_ico com abreU,I!F".fia;·
c) Ate"tado de vacina antivariólica.

, Q cancti'dato deverá ter na'scido 'ilO período cOTnp'reendiclo entre ar tu-
brc de 1955 até dezembro de 1958.,

.

Serão aplicados testes de ni,vel mental além das provas de Português,
atemática e Ccmhecimentos Gerais.
'Púa que chegue aó conhecimento dos inter�ssados, lavrOlFe o pre­

lié1nte Edital, que será afixarlo nesta secretaria e. publicado pela Imprensa
r

Q(;' ta Capital. ..
'

Secretaria do Cçlégio de Anlicação da Faculdade de Fildsofia, Ciên­
cias e Letras da Universidade Federál. de Santa Cotarina, aos, vinte � hum
dias do mês de outnbro de mil novecentos e sessentà e oito.

. WalJy BernoÍ'diili
Secretária --=- Reg, r.lo,· 4.988

.

'Édio. C�ogas'
Diretor;

Edmundp Accá�io Moreira.,
Inspetor

\

/

'\

Macedo. de \
'

volta examina
investimentos

De acordo com dados que se­

rão 'fornecidos ao ministro da
Industria e. Comercio, xgeneral,
Macedo Soares,

.
que, regressou

ao' Brasil, os varios grupos exe­

éutivos da Comissão de Desenvol­
vimento Industrial aprovaram, de

janeiro de 19G7 a setembro de

19G8, projetos para: expansão e

instalação de industrias em todo
o País, correspondentes a inves­
timentos privados, no valor apro­
ximado de dois bilhões de Cl1U­

zeíros novos. O total de projetos
aprovados neste perlodo foi 645_

Em 1968, até setembro, o

maior numero .de projetos foi

apresentado 'ao' Grupo, Executivo
ela Industría ' Textil, tendo' sido 'I)
Grupo' da Industria, Quimica o'
que unais se destacou' em. termos
de, volume de .Investimentos, apro-'
vados .. () Geitex aprovou 123 pro­

'jetos, de expansão do setor da, in­
dustria textil e o Geíquim . apro­
vou projetos' no valor gl�bal' de
187\ milhões de "cruz�iros. novos,

no ano. de 196'8. '
-,

. /

SETEM�RO
No mês de setembro, exelusi­

varnente, Os quadros de distríbui­

ção por Estados da . Federação
dos projetos da GDI apresenta­
ram São Paulo' como o que pro­
põs a execução de projetos, reu­

nindo a· 'maior soma' de investi­
mentos. Num. total de 43 milhões
de cruzeiros novos, resultante de
32 projetos,' as empresas paulistas
participaram com projetos no

valor de 1" milhões, em investi­
mento fixo.

ALGODÃ,O
Em resposta a pedido de in­

formação do senador Vasconcelos
Torres ao CONCEX - Cf llselllo
Nacional: de, Comercio Exterior, o

ministro da Industria e Comercio
informou que o Brasil disporá,
'no proximo ano, de um exceden­
te exportavel de cerca de 400 mi!
toneladas de algodão.

Ven.ha' Conhecer a Feira Mais Gostosa do 'Mundo."
,­

s.tands, barracas, demonstrãções.
a 1ª febrinc9 vai. mostrar o que de melhor existe em

brinquedos nacionais e estrangeiros.
traga Seus filhos 'a 1� feira'de brinquedos,
no· 1º ándar do MAGAZINE HOEPCKE.

,U

1)
::J
o.

f
.
I.'

considerável awmento.
No exercício anterior à uni-

',' ficação, oú seja, 1966, os 6 anti­

gos IAP's arrecadaram nêste Es­

tado, aproximadamente trinta, e

sete, milhões de cruzeiros novos,

j� ,np primeiro ano da unificação
em tal arrecadação ascendeu a

cinquenta e sete milhões de cru­

zeiros novos, com um aumento da

ordem de cinquenta e, quatro por
cento.

.
\

N1). presente exercício, de Ja-
neiro à agôstn, o INPS arreca­

dou em Santa Catarina a apreciá­
,

vel . soma de cinquenta e quatro
milhões de cruzeiros novos, ' re·

presentando UI:n aumento de 56%
sôbre a arrecadação do mesmo

jieriodo no exercício de 19�7.'
110% �

em' confronto com o

exercício de 1966. Tais resultados
•

deixam "transparecer ' claramente
que a previsao da arrecadação
para 1968' será ultrapassada C?Í11
grande margem. "

, Os:' resultados 'obtidos quanto
ao aumento (te arrecadação :,�e
devém 'em grande parte ao traba-
-lho executado pela fiscalização da

instituição que embora ainda sin­
tà a,' CaItà de mm número maior
de Fiscais para serem dístrfbuídos

\,. por- todo o'. Estado, poude apre"
sentar uma produtividade eleva­

'da, eis qhe passou a
' "r uma me­

lhor orientação quae;.o às' normas
d� ,exe�ução dos serviços e ponde
ser dirigida em função' das 'em­

prêsas «em atraso com suas 'con­

tribuições ou ainda não cadastra­
das. ,O treinamento sist'emáticll
dos· Fiscais de Previdência e· Ins­

petores do' Tra.balho, agora ·j.n�e,;
-­

grados" no INPS, vêm permitíndo
manter um combate implacável à

sonegação com' reai� reflexo� j sô·
bre a arrecáctação. , '�l I

Em algumas· 'áreas o aumen­

to ' da' arrecadação. resu,tante' do
tr:abalho de fiscalização apreseh·
�ilU resultados apreéiáveis, poden·
',do- ser ,ressaltados . os-, ca.sos de
Florianópolis çom aumento" �e
8.6%, ImbiÍuba com 98%, ,Çri�ilÍ·
ma' com 79%, Joaçaba 66°io, La­

jes 65%', Brusq,ue· 66% e
M a f r a com 80%. As em·

prêsas 'foram incentivadas a

regularizarem seus débitos, com

reduções nas" multas, juros de
mora e correção monetária conce·

didas pelo Instituto e, que cria­
ram condiçõ'es. propícias aquelas
que 'se encontravam em situação
difícil para saldarem suas dívi·
dás.

Seril!, 'ocioso", neste ensejQ,
enumera; outros dados. Em nova

oportunidade, teremos o prazer
de 'anunciar· tudo aquilo que" veni
sem:Jo executado em beneficio' da
grande fámília previdenCiália.

Ao saudàrmos a SEMANA
•

DA·' REFORMA ADMINISTRAT_ ..

VA, congratulando,nos com tOdllS

aqúeles que fazem do 'INPS a

maior . REFORMA já implantada \

P id
A '

S
·

1revi encio ocre
A, Carlos Britto

ENCERRAMENTO DA SEMANA
\DA "REFORMA ADMINISTRÁTI­
VA": - Por ocasião do encerra­

mento da Semana da Reforma

Administrativa, o dr" Laélio Luz,
Superintendente Regional do JNPS,
em Santa Catarina, pronunciou a

seguinte palestra nas emissoras
locais}
Um dos acontecimentos de

excepcional importância visando,
adaptar o Estado às exigências
fundamentais do desenvolvimento

programa é, sem dúvida, a REFOR-.
MA ADMINISTRATIVA,· cuja,"se­
mana, de � 14 a 18 de outubro,
encerra-se hoje na Guanabara em

solenidade presidida por S, Exa ,

o Senhor Presidente da República"
Marechal Arthur da Costa e Silva,
Pensamento de muitos governos,

assunto de grandes debates, a Re­
forma � Administrativa, somente

, agora, ,

'

é encarada como uma

responsabilidade coletiva, n u nu

hercúleo esfôrço do Govêrno Fe­
'dera] para "inovar, remover obstá­

culos, superar a Inércia, abolir ()

absoleto" ,

A' SEMANA DE RE�ORMA
ADMINISTRATIVA deu margem
à' Superintendência Regional do

I,NPS em Santa Catarina 'par� pro­
movér reuniões com as principais
chefias a fim de que,' através' da
imprensa que ,sempre nos acolhe,"
pudéssemos divulgar tudo aquilo
que, vem sendo feito em benefício
da classe segurada,
COIm efeito, não nos temos

descurado. no sentido de racionali.:
zar os servicos, Mercê dos 'esforcos

\
de uma eq�ipe �bnegada, 'te�os
podido proclamar que o Instituto
Nacional de Previdência Social,
neste Estado, embora as dificulda­
'des naturais enfrentadas, realiza
um trabalho de 'estrutra, em obe­
diência aos princípios e diretrizes'
do Decrcto-Iei n, 200, da Refor/na
Admínistrativa,
Através da Resolução n, 60,329,

de 10 de junho de 1968, o INPS por
sua Presidência fixou as bases' da

ini'nlantação <
da Reforma na

Autarquia.
..

.Os princípios fundamÉmÚíis da

organização, estruturação e ação
administrativa ,do INPS se, vem

fazendo observar, na nova nomen­

clatura pelo:planeja,:r{ento, c(JOrde­
nação, descentralização,' delegação
de competência e contrôle" objeti­
vando assim uma dinamização pro­
funda nas atividades da previdên.
riia social.

'

,

Na organização básica do,

INPS� além dos quadros de dire­

,ção, um�' Superior e outra Regio­
nal, compreendendo a primeira o

Presidente, e Diretor-Geral, os Di·

retores, os Secretários e o Procu·
rador Geral e repesentanda a se-

"gimda pelas Supeil!_tem!ências Re­

gionais, exisitil'á' ainda uma de

Execução Locall, a qual reunirá os

órgãos que praticam os atos ad­

mini'strativos junto a�s filtos, pes- '

I

soas ou problemas a atender.

Define, ainda, a Resolução n.

603.29, as atribuições e competên-.; .

das de todos os órgãos da esfera

superior e Regional e as que cor­

respondem à Execução Local.

Dissemos, instantes .atrás, que
esta oportunidade é .muíto valio­

sa a Superintendência Regional
do INPS, não somente para cha­

mar a atenção' dos. catárírienses
em geral' para o grande empreen­
dímento

.
'q1,le é a Reforma :Admi­

nistratíva, 'como também, dizer
das,

. providências que vêIh, sendo
adotadas na consecução :'d'e (úije.
tivos

.

que não são representados
apenas pelo simples aperfeiçoa­
mento de mecanismos internos.

,
O� erros trádicioriais'·' que a

Reforma Administrativa: pretende
e vai realmente erradicar,

.

estão
dando lugar· à uma ação planeja­
da, consciente, cujos' dados, 'que
passamos á enumerar' são 'a"'pro­
va mais eloquente:

Começamos pela Assistência

Médica, que de janeiro' a agôsto
do corrente. ano

'

registrou' 73.013
consultas, tendo: sido expedidas,
no .mesmo período, 10;825; guias
de internações hospitalares, na

Capttal. '
",

A' , Clfníca' Odontolõgíca, de

Janeiro à a�ôsto, .reg'istrnu, no
.

ambulatórto da Capital, '50.602

atendimentos, através do' 'funcio­
namento de 6 equipes para adul­
tos e um para crianças.

Com a finalidade de menino
rar . aquele serViço, a Superinteü­
cIência Regional do INPS tem o

praz'er de comunicar à. éIasse se­

gurada a abertura,' dentro' em bre·

ve, de nôvo' Gabinete OdOlitológi­
co à rua Visconde de' Ouro Pré'· \

to, éonstando de, 10 equipes com­
pletas para adultos e dois para

crianÇa, que' fUI1donarão ihinter.
ruptamente' de· 8 ,às 20 horas_

Contará, ainda, o Gabinete OdQn·
toló�ico,' com dois modernos apa·
:relhos ,de Raios x: "-

Voltando à Assistência. Médi.
ca ,- e' os números que. se se·

guem têm uma significação' extrà­
ordinária ..,- diremos que:·, de· ja­
neiro a setembro de' 1968 dispen.
deu o INPS quase. seis." bilhões de

cruzeiros antigo's, ou mais: preci·
samente, cinco milhõe�" ôitoéen­
tos e cinco"mil, dU7e;ÍÍtà� e�h,oven-'
'ta cruzeiros novos "e qitareitta e

dois centavos.

Apenas na Capital: do Estado.
a desp'esa" ambulatorial ,to�alizou,
no mês ;'de 'setembr'o NCF$::". L'
253.389,87. Gastos hospi�aiares:
521.532,14.

.

bes'pesas no
.

Estado

NCr$ 16.976.011,80. ,

Na parte de Arreeàdação; ao
contrário do que foi teridiriciosa­

menie-..,'e ,reiteradlunente divulga·
do, principalmente na fase ini­
cial dó processo de unificàção

.

d;t

previdênfia social, a arrecada·

ção do INPS realizou-se com per-

'.f'eita teguiaridade,
.

apresentando
nlclusive, :em Santá Catarina, 'mu no Brasil. I

\

(iMB já prepara especíaUstas
em Chevrolet] "Opal�"

, .

Dentro do seu plano de ex·

pansão, e tendo como priniiipal
objetivo a manutenção e assistên·

cia..--do, OPALf)., a General Motors
do Brasil acaba de inaugurar uma'.
das mais modernas e bem equipa­
das escolas de mecânica automo·
bilística do país, o Centro de
Treinamento Técnico.

de um programa, mais extenso,
que visa o reequipamento e· a

(ÍlOdernização da aparelhagem em

.

\)oder dos revendores autoriza·
dos. Estes estão apli�ando um

bom capital nesse setor e para
que. o investimento seja realme�l'
te compensador, seus mecânicos
devem saber, desde já, cqmo ti-

,
rar o melhor proveito das fero

Ali, 'procedentes, das centenas
de oficinas instaladas nos reven.

ramentas e, em �consequênci��,
dedores autorizados da GMB, su-

obter mais rendimento e eficiêQ-
, cia no trabalho.

cessivos grupos de· estagiários
aperfeiçoam seus conhecimentos O objetivo maior da General
gerais sôbre os veículos ,Chevo- Motors do Brasil, no caso, é pro·
let e familiarizam-se, em particu· porcionar aos compradores de

lar, com os componentes mecâ- técnica perfeita, baseada tanto
nicos 'do primeiro carro de pas- seus produtos umá assistência

sagleiros que :a emprêsa lançará nos equipamentos como na mão.

no decorrer do 2° semestre dêste de-obra previamente qualificáda e

ano. treinada.
A secção básica é reservada O treinamento não se prende

para o cs'tudo detalhado dos di- apenas ao motor; extel1de�se a

versos motores utilizados: o co- todos os conjuntos elétricos é me·

nhecido 261, dos veículos comer. cânicos que compõem os veículos,
ciais; o diesel 6-357 e os de 4 e 6 e inclue as técnicas de funilaria
cilindros que irão equipar o e pintura. Assim, outra secção do
OPALA. Ferramental moderno foi Centro de Treinamento Técnico

importado especialmente para os desenvolve os cursos de chassis,
novos motores e está servindo de tram:omissões, eixos traseiros, di·
amostra para a confecç� de

.

si· "\ reção" suspensão dianteira e frei-
milares nacionais que serão for- 'os. Para o alinhamento de rodas

necidos aos concessionários Che- dianteiras, por' exemplo, está seno

vrolet em todo o país. O equipa- do empregado nôvo aparêlho fi·
mento é muito avançado e dêle . xo, conjugado a um balanceador
faz parte um osciloscópio para ,d'e rodas.
análise dei motores. Para o ensino de ajustagens e

A utilização de ferramentas calibragens, o Centro recebeu da

especiais, recomendadas pela. Suiça e dos 'Bstados Unidos mo-

iiiiiiiiiiiiii·i'i'i'��;;�;'''iiiiir.ãiiiiiilil'�';�'}�'l �''�;��:�.';"..�Ii�'�'·;�;';��'�·"�·;�;'��"II""1I..6ini�B..n;.os�Mcjuirslols..ll!dlollcllen.tlrlo�d:e�ii��d�e�r�nlí�ss�Un�ols..instrul1lentos de Ine·

/

mento destinado �os serviços com
eixos traSeiros, motores e déoma'\s
ófgãos· mecânicos. Como compl�·
mento valioso, o Centro possue
também os recursos audio-visuais

indispensáveis ao ensino ,técnico,
"tais como projetores de filmes, de

"slides", gravadores, amplificado­
res, etc.

,

Acresce, notar que a inaugura·
ção do Centro Técnico não repre­
senta o fim das tradiCionais e

conceituadas Escolas Volantes, há
muitos anos mantidas pela GMB.
Elas continuarão levando o trei­
namento "a domicílio" para todos '

os concessionários localizados 110S

mais remotos do território nacio.
nal. Cada v�z mais bem equipa.
das,.. continuárão operando em

progtamas de treinamento de
mão·de·obra pará serviços de ma­

nutenção dos veículos Chevrolet.
Ao Centro de Treinamento

Técnico está pois reservada a imo

portante missão de aperfeiçoar os

especialistas da rêde de conceS-·

sionários, oferecendo-lhes a opor·
tunidade de conhecerem de per·
to os últimos avà'nços da enge·
nharia automobilística liderada

pela GMB. Tais a\;anços perm.i.
tem concluir que o ChevrOilet
OPALA é o melhor projeto de
automóvel até hoje desenvolvido
no Brasil.

I<:sta semana regressou de
Sad' Paulo O senhor Nereu Hei­
tich, novo mestres da oficina dos
Concessionarios da GMB Fio·
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:�·õ MAIS ANTIGO DIÁRIo DE;SANTA CATARINA
Florianópolis, Quinta·feira, 24' de outubro de 1968
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, despeito do, equilíbrio e do conteu-

do realista do Orçamento estadual

para, 1969, Santa Catarina não fí­

cara :" ünícarnente na dependência
da receita orçada,' Salientou o CJn·

vênío firmado ,com o BIRD, da or­

d�'trtde 10 milhões de dólares, além
dÓS convênios firmados com o

D�ER, que somados proporciona.
r�o "u�a receita,adicional de' cêrca
de' NÇr$ 100.000,000,00 ao erário

PÜbÜco 'estadual, representando
q�iise,' 50% da receita orçamentã­
'ria.. O' interêsse especial do Govêr-

",uô.,catàrinense pela obtenção dês­

tés�' tecursos - afirmou - possíb!
, UtáIá á' conclusão e implantação

,d�, 'ip1R,o:rta�tes obras .rodovíárígs
eri1-:, no�So Estado, entre as qúais a

complementação da SC-23, permí­
�indO 'iiar�í�l�mente a ímptantaéão

: d,��: dé�a�s obras infra.estr!ltI.J:rais
do.Estado, Ainda segundo salientou

O,',d(;p,utado Pedrini, o Governador
,

IVo :Silveifa contará com, recursos
já. pt6irrapladOs através de fina�.
cíamentos .ínternos para a ímplan-

'--10'
•

t�çª" de outras rodovias previstas,
como a "estrada da amizade" a es­

ti�4à, q�e 'Iígará Curitibanos a fn-
"ferninhó, a, rodovia estadual' entre
ás�re!pões' de' Criciuma e Forquílhí­
nha,' e. 'a 'implantação de nova"�Octo­
yÍà entre "Conc9rd�a e Joaçaba, "

,

I
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CARTAS, MA *SA
EDlTORlÁL"P�GiNA, 4'"

"

Ontem à tarde o� in�r,q��q�'!�ir)l
,

, I

a segunda apresentação 'de'"hpjEi.já
estavam pràtícamente vendidos e

! , "\ {"
�

',�
as reservas para "Navalha' na qár.
ne" continuam se ndo satisfatórias.

Proposta de. Orçamento Plurianual
de Investim'óntos, eleborada pMo
Goyêm� �do� Estad� em eumprünén­
to ;a, dispositivo: da I.:ei Complemen-

, .
,- I ' ,.,.' � �

tár n° 3, de_.7 de dezembro de 1967,
e�'�Ó' q�� l?�eceitu� o' p!l-rágráfo 'úril­
co do, art.; 71' da COnstituição', do

, E'&.taélci;' que obrig!j;r'am ao Estad�
-

, program�t e111 orçamento próprío a

_ sua' receita de' capital. Os recursos

de�tinaciós a ínvestímentos .para o

tri'ênio'.:sã:o, iJtE�vistos em . ';,; .

I. ;. >

,/
' \ '

''';. �I
.. I ,. <

• ,

Nct$,
;

288,9'9L50'1,OO qu� �oderão
sen aáescid'0s' .de ',;:ecursos', espe­

c!ais :. tl'lJrluit� . 0, peffodd. Do': total,
( cêrca etc, 80% l5ão: provenientes ,'de
" reçursp�. pr,Óprios -do E:!!tádp, e "ps
.' , , "j , ,

restantes são' 'recursos resultantes
tí�' ºp:�:ra<j�e�': de" crédJ,0:' A' ,prog{a-,
m�çã:o ,,�Se,t9ti�i.I:'dás" �d�spe�as :::de ,ça.
l?�r�,l , cQ��ep.1�la ,CO�,', IIlàior' ên{11-3e
OS 'setores', da" agro-pecuária, ener­

jpa: 'transpo�t�, ,educ�ç,ão;' 'saúde' é
sanea��n�o'."

'
,

:. !.��
• r

"

.: O .deputado: Nelson Pedrlní , 'fez

uIha �aiiáJi�e :"dos éohvêIiios "de!' fi·
na�ci�n1éxitõ �ssirlado's "ont�m>�io
ciove�â'd�� 'Jvo Silveirâ, �a, c�pt,
�l' Fed�r'aVp.�ia ;Qe�onstra�' 'que; a

<�
"

concorrer

"

\
,

'-'1 •

",

sà,

,Emenda dê Mário Martins regula a

posse >de" turra' ,

por'
.

estranueiros
Ao contrario dos 20%, a,nterior­

mente permitidos" não podem u�·
,

t.rapassar 2% de todo o territorio
nacional as terras de 'propriedade
de estrangeiro, de acordo com

emenda do senador Mario Martins

ao projeto do governo sobre à alie.

nacão de terras, 'examimido" em
� ,,' f

reunião, da Comissãa de Projetos"
do Executivo do Senado" parf1 ,es­
clarecimentos sobre 'o" projeto: ::>r1

ginal, esteve presente o sr. N�wt()n
QuirlJJo, chlOfc da. Cutui6sao üo Mi·
j, .. ,',

l.u::.Lti'Lú li", J us�.ça. Qlú3, Udt:&'ClgOU
lid :1 cl.U,Jad tlc) terl dS 8 eSlrai:gBi.l;O�<I

lU 6dl",,JÚr AllLOl1io Cit-l.11cs ':Kdrl'
clt ...

' l:-�çi�.) �'lH ...��:..(l(,cu. eUler.dCl e;:,ti:·

P:J.í".lJO \1,112. p,:rC'ilEi.ectia. nu,..lIhO
oe �, ZU�L1S }1á,"a q'ue o ,e�tra'ogeiro
[J0 .... :;� �.�.!.' CU1lbidt;ra.dO ure.;:,idérl.tk�'J
cu '-ilo> "q<J. .;"sil,dú I.AJln blauldra

Ou i"l'-'i� Úll,,) IJra"llell'l... '

Er"dlláa do sen�or Antonio BaI·

tú.') l.mlVU ó�brlg(l,t0rià a, p'��n-'
çi:J, oli l\1J.�ll::;Lerio da, JUstIça para

{::--- ':':,.,: '
...:, 1 �-'-" ':: �,i...r;':;Lér:'� Li.1

Agricultura" c' através do IBRA, fa·
zer executar as- disposições do pro-

jeto." I ,

'

,
O senádor,Mario'Martins propôs

Qutra ,emepd::j. fiutorizan(ÍO' a desa- "

propriação," pelQ:, governo," das ter·

1:as, ,:pertencentes a estrangeiros
qqe' ultrapassem;o limite maximo',a..

�o/º" do total �o territorio, obrigan·
do, de outro lado, a \lma justa in­

deruzaçãà,· 'Á :emenda pr0ibe' áinda
qde estrli'ngei�os de uma mesrna
naciotl�}�Qade: sej�m os proprieta.
'rios dEllllais de,15 pot cento dos 2

pOI,' ceilto, peix:nitidos. " :_'
"Qtianto sis \ terras' 4a Ama.zonia, o
iltojeto' pern,ute que, cl5trangéiros
'seJáqi, prpprietarios de tilna area

cottespondê.hte a :,óito e meio mi-
o -

'I;'"
• '! t

Uiõ.es de ;qúílo1'l1etros, quadràdos.
I

En:i�nqa 40 :;enactor Mlirio Mart�s
redUÍ;' ess� tota� em 80�:o.,
Lembro\l- :0' parlamentar,' que,

quandO a, mensagem govetnamen­
taJ tramitOl,Í" pela Cam.àm, teve, elo
a oporLuü�dade de ni�n�esta.r:se,.
P0! úlvcrs�s V':"3t'S� C:I .. :.r2.:'.1.J �)1I ::�.

:'5uns topicos, do projeto do, Exocu·

'ti'l[o. "Precisamos reconhecer

,a'ssinálou - que ,o País no seu

,p,assado: muito ficou devendo ás

correntes migratorias que aqui de·

mandaram, vindos dos quatro 'ca:n,
I

tos do mundo, a fim de nos àuxi·
liar com seu esforço,' com seu

,"kÍlow how,", com sua 'tecnica e

com sua experiencia em varias se·

,tores' 'da vida brasileira. Portanto,
sr, pre�idente, não vemos nenhun:a

r,àz,ão 'parlj,1 que agora o Pais adote

política diferente no que diz 1'es­

,peito ás eorreptes migratorias, ,Pre­

cisalpos continuar liberais, para

que,' realmente, os espaços vazi03

desta Na�ão de dimensões conti­

nentais possam ,ser ocupados por

I �q�ele�, que vieram para o nosso

País' com a unica preocupação' de
"

I
'

trabàlhareni c colaborarem para o

d'e,senvolvimento economico' de n()s·

�o País". Ao concluir, o sr. Cunha

Bueno pediu a transcrição nos·
anais do editorial ele ontem desta

Mapas do pleito

.,

� Deputada Celso IWln da Costa,
eleições municipais,

�
. ,�

1'. �', � I., .):.,. 11..� ',
,

'

" A�AIl!,;0rnbléia Legislativa aprovou '

n'a:"nuite de 'ontem:·';· erri 'regímo de

urgê��ia;"o projeto' 'd� Executivo:: "

q�e <éÍ'i�' -O 'Deí:)artan�eri.tà . AÚt�riq. \

ino ,!de", Turismo ',- DEATUI;t, 'A -,

:' ffiJnsagel:ri ',rói, encaminhada �e:Cel1-

nadar, 'Ivo' Silveira,' tendo' sid� el:i.'
t>o"r�cl:l; peio 'Gctur - Grupo Ex�cu­
tív� -para o Desenvolvimento do ':
TU,rismo, órgão criado para defi­

nir a política turística do' Govêr­

no. O Governador deverá sancionar

a lei ontem aprovada pela Assem­

bléia já nos próximos dias, a fim

de que o DEATUR entre em fun­

cionamento dentro em breve, con­

forme .desejo manifestado peta
Chefe do Executivo catarírrense.

, ,., '. '

t,

Arena fala"
sobre o pleito,
de novembro·'

'i ,

I
,

O lider da, ARENA, 'deputado
Celso Costa, reuniu ontem a' im:
prensa qa Capit,al para divulgar a

nominata dos candidatos do par·

tido ao pleito de 15 de novempJ:'o e

p,restar esclarecimentos a respeito
da vida partidária, Ressaltou que
desde a sua fl,mc1ação a 6 de mar·

ço de 1964, a ARENA participou
das eleições legislativas em 19€5,
elegendo 1 senador, 12 deputados
federais, 34 deputados estaduai�, e'

90% dos representantes às Cam",·

ras de vereadores nos municípios
onde houve eleições. Possuindo ho­

je "Diretórios organizados e regis·
trados no TRE em todos os 197 mu·

nicípios do Estado, a ARENA' e;;tá
em condições ampiam'�nte s�tisfa-'
tórias, segundo revelou" para

, r disputar a� eleições' de l5 'de, ;n0'
'vembl'o pr,óximo; para, as quais:
m0�mZiani 543 -C.i:wcUdato::,

,

I

"

,
.;

ríque

Informou o superintendente' quo
dentro de um mês todo� 'os enten-'

dirnentos com as companhias ITT

e ATI estarão' concluidos e que,

até 1973, todas as comuriícações
. com o Exterior serão feitas' via sa­

télite.

ACÔRDO

,

A Argentina ,o o Brasil assinalam

urna ata sob te
. tel�collJ.unicaçõe3

fronteiriças entr,e os dois pa�ses,
'culminando assim as conversaçoes
. iniciadas' no :Rio de Janeiro opor

0casião d&, terceira Retl-nião Ordi·

naria 'da Comissão Interamerica­

na de Telecomunicações. A cer!­

mania aconteceu durante a quarta
assembléia plen;lria Consultiva In·

ternaciona,'l Telegrafica c Teléfoni·

Até fevereiro do próximo an
\ \, ' "

do o equipamento, já devera

chegadO, Calcula·se q_ue a red�_
meçará :a ftnCionar até o

fiIlJ'primeiro' 'sem!lst�e do n1esm�
Sua inauguração deverá COI

com a entrega 'á população dOs

mei'ros telefones automaticoS,

10 'mil que' estão sendo fabrid
em Curiti'ba para ,operar corn o

,

'vo sistema telefonico a ser �I
lado no 'Paraná.

A fi,tma MULLER &.-FILHOS, .tem o prnzer de comwlicaf OI

seus inúmeros cli'entes e amigos. que pelo navio Salnto AFllaro, prl
cedente da Paionia, descarregará em 6 (�eis) de novembro prÓ)(ln�,
pelos portos de São Frc;ll1cisco do Sul .e ltajaí a quantidade de 90,0]
(noventa mil) sacos idé cirnento polônês d ótima qualidade e dUr�f"
bilidade. Aos interessados iIJ.fo�ma ainda que adquirindo o ciUleO

no á,to d� descarga 'se, ?cnefi�ia,rão ,de' �ari<J,s t'JXas e l11,ão ,de ?bJ
AceItando desde ja, pedidos para C',ntrega em Flonanopolts

Itajaí c São Francisco do Su1. '...,
Müller & Filhos ' ,

Rua: Dr. F,ülv,�ó Adaçci, 763 '_ Estreito'..,
Fones: 2425 - 6358 - 620J
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